
���"·_'_·_--;;�ó-;_''------·-i'.. Rubens 'de
Arruda Rainos

I
GERENTE •

D
M

-

F
>

o�lnlOs • '�
de Aquino 1

.;.-..-.. ._ _-_ �
�-----------------------------------------------------

�':"'-;r;»;.._ �� _. .". .",...",.

� O mais a,ntifo Diá;-�
� r"o 'de S. (at,a-r,; �á�
� 'Ano XLII ,}-

� N. 12.411 I
._-c--�---�-----,----'-�-_...�. ···........-..,..w�_..·...' ..�

Flortanôpelís, ,Quarta-rei ra, 14 de Março de 1956

I .._"_'�·. � -;..";II .-"' �RIIJ· ..-".,·_,.�· .....". • J-w.·.- -..""._". 'iIIA J";,l'ii1i��� �
\ )

I Ao' sr. R. Se�astião' Neves ,II
.. )
" I
.. �
� Pessoas que ouviram o Ú. Sebastião Neves, na sessão de 8 (19 corrente na ..
" Assembléia, trouxeram-me a sua estranheza pelo resumo do discurso então ..
'. . ..

� llrofcrido, publicado na Gazeta, de sábado último. E' qJle no qU! foi divulgado �
I, latejavam insinuações que nunca admiti passassem em claro" enquanto que, no ..
I

"

,� que foi dito da tribuna, houve expressa l''C'Ssaíva quanto à minha honorabilidade, >
(, feita pelo suplente convocado.

'

I'

-� Já disse e o reafírmo: a questão do sr. Romeu Sebastião Neves não é com �
�

O ESTADO nem eomtgo: é com a VERDADE, orgão hoje ligado aos 81'S. Gover- I

� .nador e ex-Governador do Estado. <
I

"

l ..

:: As acusações feitas por essa fôlha ao sr. Sebastião-Neves, muito embora �
': fossem aeachapantes, teriam passado em brancas nuvens, mesmo que estarro- �
�. cêssem a opíníão pública, como estarreceram. Dentro da miss-ão cposícínnísta �
� que devemos desempenhar, eumpría-nos chamar a atenção do Govêrno para o �
"

faJo, o que fizemos e faremos, queiram ou não queiram todos""'6s' sebastiões. ,J

:; Com a tática de inverter nossas posíçôes, o sr. Romeu Sebastião Ncves veio /�
� ontem pela Gazeta com afirmaç,ões falsas, proeurandd já agora anular até a ,.�.. ressalva que fizera da trtbuna ela Assembléi:i. �

, >. A verdade é uma só: quando deixej a díreçâô da Penitel1ciirb ficou a re- �.
:: solver apenas o caso do, funcionário João Sobrinho, internado na Colônia San- �
I, tarra, acometido, coram populo, de disturbio mental, enfermidade d-e que, mais �'

..
'

tarda, voltou a ser novamente acometido. Tendo tido, alta daquele hospital,
\ .)
" procurou-me e comunico-me haver Iiquídado o seu debito com :1 reparclção. l'
\ j

- :: De outros alcances, a que só agora alude o sr. Romeu Sebastião Neves, não �
" ti�e 'nem tomei conhecimento, que a mim não me cumpriam provídênoías. An- "

:: tes de passar 00 CUl;gO reuni os auxiliares' e. deles recebi a Informaçâo de que �
" estavam cápacitados a passar os cargos, se porventura fossem í'eltas alterações �

�.' fmlcionários na l'ellartição., �
Saí da Penitenciária tão pobre quanto }lftl'a lá entrei. Com os vencimentos �,', -

': de diretor; que nunca' fo-ram 'elevados, apenaI> me foi dado manter :minha fa-

I" ruilia moo lladrão de vida mais do que lUodes�o. Como nunca tiV'e,se ,tIdo-a
:. so.rtc - qtte Jt outros tantos bafeja e proteje .:_, de receber nçitas fem.eas, re-

-

"

t. produtivas e rcpl'odutivas, n;io f&i aintla possível fazer-me p.roprie'tario.
"

_ ..
, Deixei o cargo ccom tr.ês dividas-: lima na. Caixa, Econômica,. outra no Banco Na- I

.. .... I'

� 'Cional do Comércio e a terceira',na Secção li1(lustrial da rel1itenciaria cujo .;
:. pag'amento vinha �el1do feio e foi COcl1Cluido! a _prestações. -, :.
� x x �
,. x ..) ..

C"
,

'*., Afif'ma o sr. Romeu Sebastião Neves qÍle a tal tomada ele contas, feita "t
,',.", I

,. -

� na Peni.tenciAria, não i), foi pOi' ordem di} S,cçl't�tái:;i(} da, Faien9u" sr. Bayer Filho:" On r:a a 'eo r-r'u p-".1"0 Ie o e'nrique-� ..;;_ autoridade l,,:co;nlpet'eflte pi�r�'detei'ri1illá",l.are 'ue a determinqu,juRtam�nte � '_
"
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Desafio o 81':R'6:meu -Sebastião l':Jev��' a rUvulgaí: � 'lJOl'taria qUe'detêrlnllWú� .', \��.
-�.

�I;,·.','·c,l" II'.�e�n"P",'..';,W'-"-; :�"I-_'�I�.'ii.,·:.. '.",' "D�·,""�.'e'��,1:l'fS��''f�.,'_:,�,;.�1f'� tal providência. Não, o fará., porque safie ,qúe mentiu pro.posi.1adamente.
'

�U 'I H" _

'
T'

� A ill11Jortância que ,dei a essa tomada de 'Coutas foi igual a que dou aos de-' �' ,
-

.
, ,�

) saforos lJ'obos e gratuitos dwsr. Rómeu Sebastião Ne�es.' .

� �

� Se a realizaram nu não, ignoro. Os seus resultados são-me de�-é-onhecid1ls. >
ProJ-e'to r�gulaldo'o S'eQuestro 'e' o pard' -Im'ento' d� bon's� E nisso a prova de como sai da repartição. � ",' ti .

.

'

ti,' V ti

., I RIO, 13 (V. A,) - O depu- gem, presente de 'beBi móvel sivelmente superior ao cor- em medição de serviço.,' de

:' x. x � tado Bilac Pinto vai a,presen- 'de qualquer outra vantagem rente no mercado OU ao seu conslrução de estradas ou de

� x' < I tal' no início da próxima SeS-
I
economica; valor real; obras públicas, executadas

� Não dou ao sr. Rofueu Sebastiã� Neves 'O direito (le julg'al' minha adminis-
'

< sãó ,legislativ�, a se .iniciar I 'd) -,A�venda ae bem mó- e) - A compm de bem rnó- pelo poder público ou por ta-

� tração na Penitenciária. Quando para ali enbei, o q'llC ali' hav'ia era uma cu- � no (ha 15, proJeto eapaz de I' velou Imovel, por valor sen- velou imóvel por preço sen-, tefeiros, empreiteira,s, sub-
" deia grande, um depósito de presos. Deixei-a .como- um reformatório, concei- � merecer o apoio !ias banca- , 'sivelmente .inferior ao COl'- empreiteiros ou concessioná",
II . \ •

'

•
�••"""".",._.".IIIl'-"•••"••_._"_'''••••_''

::, tuado 110 Brasil inteiro, 110l'que ,lhe dei or;ga!,\!zação específica e ra.cional, fm'.:o :. das de dIferentes ,partidos, AIUneníados os Salã-
" de muitõ trabalho e 'de muito estu,do. Deixei-a' como o. estabelecimento, .fiue, no � Representa seu proJeto uma. _. A •

:; Bl'asll, conseguira a menor perce.ntagem de l'ecidiv03 - vale dizer, o que cl1m� ;: velha aspiração dos homens rIOS na Cla. TelefonlCa
�. pria da melhor forma as suas finalidades. Esse índice teria sido manthl.rr'? .� de bem do país. Até hoje; a- S, PAULO, 13 (V, A.) - Foi

., x x
. .: 'pesar de muito' discutido o assinado acôrdo, no Depar-

:: x � assunto: nenhum deputado, tamento Nacional do Traba-

" ESlll'êVe o sr. R,nmeu Sebastião Neves que não se deialHlei'a das úitimas úu- ': 'por motivos diversos,. não lho, püru aumento de. salário
I· ,

" saç;)1:s da VERDADE; por esta sesquipedal razã.o: {I conseguira transformá-lo em elo _peEsoal da Cia, Telefônica
I L

l ' "porque o diretor do semario afirmou que a l'espon- � I projeto, Se;x projeto regula o Brasileira no Estado de São

� sabilidatle da l'ellOl'tagem cabia a uma tei'ceil'a lwrsOl�a- ,I I sequestl'O e o perdimento de ,Paulo, O aumento é de 22%,

�. gem, já bem conhecida e que no momento se encontrava .' ; bens nos casos de enriqueci- em média, para o que foi ela-

� fora da Capital". � I mento ilícito, por influencia borada uma tabela, de acôr-

" O sr. Romeu Sebastião Neves é bacharel flm direito. Deve saber qUe rellor- � 10U abuso de cargo ou função, do com aS categorias dos tra-

�." tagem nã.o a�sillada é da responsabÜidade do jornal. No caso, e'ntl'etanto" as :'; Seu artigo 1.0 diz que "O ser- balhadores, O aumento mini-

tremendas acusações foram feitas em publicação ASSINADA, em letl'a:s gaI'rafais, � ,I vidor público, o dirigente" ou mo será de 01'$ 500,00,
� pelo Sj'. Manoe! de Mel1c3cs, á primeira página daVERDADE, na edição de 13 de I,' o empregado de autarquia,

Sau'de "UMA ANDOR,INHA SÓ NÃO� fevereiro. A pàrte que lhe toca é a seguinte: � de sociedade de economia O Ministro da
� "Outro caso escandaloso diz respeito ao }Jalacete que o t

-

mista, de fundação instituida falará hoje, sôbre o FAZ VERA-O"� sr. Sebastião Neves está conshuind-o na Pruia (lo Bom Abrigo � pelo poder público, ele

�mprê-I� (êles só querem ê praia!), no valor aproximado de um milhão < I
sa incorpoi'uda ao patrimonio surto de PoliOlnielite Segundo a opinião de al- Como é sabido, "a uniãó faz

?
'

e cem.mil cruzeiros. De onde veio todo êsse dinheiro já é do �
I
da União, ou de entidade que' guns conterrâneos leigos no Ia força", e assim sendo se o

:: cop,hecimento públieo, porque por êsíe jornal ti\'e oportuni- �. receba e apliQue contribui-I' I assunto, o acôrdo re�em-fir- acôrdo ora vigente, fosse fir-

:; daàe de explicar a rápida fortuna do sr. Sebastião Neves, que, � I ções para fiscais que, por i,n- ! mado entre o governador d\) mado em outra era, não me-

� por uma dessas incl'iveis l'e.viravGltas do destino, ao invés (Ie � fluência ou abuso de cargo

II Estado e o dinâmico prefeito nosprezando o atual progres-

" ?cupar um cubículo na repal'nção que dirigiu, possuí cOllfol'tá- � I ou função, beneficiar-se. de da Capital, tem por finalida- 80 que aqui se verifica, tel'ía-

;. ver poltrona na Assemhléia Legislativa, como deputado esta-- �'enriqUeCimento ilícito, ficará de mero intercâmbio de gen- mos inegavelmente uma Ca-
" dual. l sujeito ao sequestro e à perda I

tilezas entre ambos, pital tanto progressiva, qvan-
� P 's b h G d J � dos respectivos bens ou valo- to sa-o as grandes lnetl'·o'p�·les� 01., em, sen or ovenla or Ol'ge Laeerda, o deputado 'I Entretanto sob meu ponto v

"

'

Sebastião Neves está construindo a dita casa com o, suor de 30 � res,

I de vista, discordo com essas nacionais,

�
/
detentos da Penitenciária' do Estado, e se fôr tudo devidamen- � O artigo 2,0 enumera oS

"

ideias'absurdas e tomo par-: Todavia, nunca é tarde pa-

, te apúrado, não 'poderá êle, talvez, exibir recibos do material �l
ca::'os de enriqueçimento ilí-

I
tido contrário, Meu juizo des- ra o início de grandes, reali-

,

� que está empregando naquela construcão,. cito para Os fins desta lei" .

tituido, de parcialidade a res- zações, e diante do referido
� Tôda essa patifaria precisa acabar, 'para que se não des- que são: peito, leva-me a cl'er, que re- acôrdo, tanto o Estado, quan-
$ lustre o gO-Vêl'110 de um 110me sabidamente honrado e decente'

"I
a) - Incorporação ao pa- ferido acôrdo tem finalida- to a Capital iniciam de mãos

�.. como o de Jorge Lacerda, em quem o povo catarinense confiou trimônio privado, "em as des diversas. Um deles, po- dadas, a dura ascenção do

< \,.. seus votos para que terminassem, de uma vez para sempre, os formalidades previstas em I 'I rém, não sómente 'será de progresso e da harmonia po-,
" ladrões d�s cofres públicos.

'

leis, regulamentos, estatutos I grande utilidade pública, co- lítico""social. Pois segundo o

� Vou aguardar um pronunciamento de nosso ilustre go- � ou em normas gerais e sem a 1'1110 tambem, de interesse pa- velho provérbio, "uma ando-

" vernatlGr, para retornar ao assuuto. Afinal, a missão dêste .. indenização correspondente,
-

'" I ra ambas as administrações, rinha só não faz verão", o

:: jornal, denuncial1do e desmascarando os esbanjadores do di- ) de bens ou valores cio patri- RIO, 13 (V, A.) - <)Minis-I E um outro, que ao mesmo atual acôrdo é ó verdadei.ro'

:: 11heiro do povo, é colaboração efetiva, sincera e muito tnais � monio de qualquer das enti- tro da Saúde, sr. Maurício de
I tempo auxilia-a apaziguar Os caminho que deve.sH seguido

� proveitosa, ao governador, que os elogios'de muito jornal que � dades mencionadas no arti-ll\lIedeiros, deverá falar hoje. ânimos exaltados das duas e imitado pelos homens ho-

� anda llor aí. � go Lo;
_

: sobre ·0 surto de paralisIa in- i correntes partidárias, visa nestos da política gloriosa do

� Essa .bágunça precisa acabar, senhor Jorge Lacerda!" .: b) - A doaçao de valores I fantil que irrompeu na fron- ainda iniciar um laço de ami- BrasiL Wilson 'l'hedoro
t, A I d I l'b I t

. . .

I' h'
'

' .... ou' bens do patrimonio das I teira do Brasil com a Argen-
I
zade entré elas. E como é ló-

� o a o (esse I e o, es ampava o scmanarm varlOs c te es de solenidades
.. ent.;dades mencl'on" das no

I tI'na, Ness_e' 'sentl'do o tl'tular" gl'CO, fl'nallnente quenl lucra. e':. oficiais, evidenciando-�e, assim', um jOl;nal estreitamente ligado ao govêrno.Ape-.... O TEMPO

� sal' disso, o sr. Romeu Sebastião Neves, bacharel em direito, ainda não tinha � artigo Lo a indivíduo:> ou il!s� daquela pasta convocou a o próprio povô, Acho, portan- Previsão do tempo até às

� feito sua defesa po,rque o autor da reportagem _ estava ausente!!! � tituições privadas ainda que \ imprensa para uma entrevis- to, digna de nota e louvor a 14 horas do dia 14.

" 'E, depo'is disso, ainda tem o
I
refinado descaramento de chamar-me ma- )

de ·fins assistenciais ou

edU-I'
ta coletiva quando se pro- dupla atitude dêsses homens I

Tempo - Em geral instá-
� landro,' " catjv�s, c:esde �l�e feita, se_:n nun�'iará sobre as exatas_pro- públicos, que d�ixando d,e ,la-I vel, sujeito à chuva e trovoa-

� Devolvo-lhe a qualificação, com todos os significados que os diciol1ál'ioG � autol'lzaçf;l.o preVIa do orgao, porçoes do surto e falara So- do a adversldade pohtlCa, I,das.
� emprestam ao termo. E prosseguirei, que desejo. esmiuçar pormeno,l'cs.

" que 'tenha competência

eX-I'
Jare o socorro que o governo colocam seus propósitos ele TemPeratura - EstáveL

� � pr�ssa para deli�e�'ar a res- e�viará para o lo�al e as m�.: luta, em prol do progl'ess� e Ventos _.Variáveis, frescos
"

.

RUBENS DE ARR.UDA RAMOS � pelto e sem pubhcIdade; dldas de prevençao que estao ,do engrandecimento deste
.

'Temperaturas - ExtremaS

� ,� c) - O rece'bimento de di-· sendo tomadas não só no Rio ,I "histórico torrão barriga ver- de ontem: Máxima 23,0, Mí-
-.....v- If',,, ..- -....�_....,..f",/" � • _ M -.._._�..-...- .- • a.' _.. 'I nheiro, comissão, percenta-: de Janeiro como 0''0 suL de". ,nima 23,2,

Edição de hoje 6 páginas
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o PROJETO' QUE VISA BENEF1CIAR O
.,:PROFfSSORADO. PRIMARIO

Carta da Associacão dos, Servidores
. , ." .

Públicos pedindo a aptová'ção da ini:
ciativa do deputado ORLANDO 8ER 8

Iêll- Centenas de proíessores pedem
a aprovação do projeto

daquele deputadoQuem Perseguiu 1 .

·lerêu oullrioeu 1:
, ; (CONTINUAÇÃO)

Perst!g'uições feitas l)elo sr. Irineu Bornhau
sen, nüs luimeiros meses do seu govêrno.

\

Professores de todos ÔS re- tude, a exemplo do decreto
cantos do Estado estão solí-, n. 910, de 4 de janeiro de 1956,
citando a aprovação do pro- vimos em nome dos servido
[éto de autoria do deputada res públicos de santa Cata
Orlando Bertoli que estende rina solicitar que, os Exce-,
aos regentes" do ensino prí- lentíssimos senhores deputa-

.

mário em nosso Estado be- dos aprovem o r�ferido pro

nefícios previstos na lei 910' jeto que é justo, que atende
e visando gratificar com 400 uma parte de nossa classe,
e 600 cruzeiros, respectiva- msracedora de toda, consíde
mente, os ocupantes daqueles ração.

'Felicitamos, também, nesta
oportunidade, ao Exmo, Sr"

Deputado Orlando Bertoli
pela sua profícua atuação,
nesta casa do povo, em prol
da coletividade catarinense,

5) _' No Município de Bom Retiro

cargos, conforme residam ,no
interior ou nas sedes de mu

nicípios. Esse beneficio seria

pago mensalmente.
I A Associação dos Servido
res Públicos de Santa Catari-

Apresentamos a V, Exa. OS

nossos agradecimentos
_
pela

consideração que a esta clis-

na, assim que tomou conhe
cimento do texto daquele
projeto, enviou ao Presiden
te da Assembléia a saguínte pensar.

(a.) Alcino Teodoro da Silva

Secretário Geral

103 Profa. Maria de Lourdes Schlemper da Sil
va - Demitida - 4-4-51.

104 - Prota. Maria Antonieta de Lima Oheifel -

Demitida - 4-4-51.
105 - Atanai,:'Udo Ramos de Andrade

- 13'-4-51.
Demitido

106 - Raulíno Francisco. da Rosa - Removido
2-5-51.

107 - Profa, Juraci Ibog-i Lopes Demítída
107 - Pl'ola. Jurací Ibogi Lopes Demitida

4-5-51.
108 - Profa, Dinóra de SOJlza Demitida

15-5-51.
109 - Ricardo Paulo Komann Removldó -

.26-7-51.'
110 - Prof. Eugenio Márchetti Removídn

3-7-51.'"
111 - Oecílío .Bernardíno Neto Demitido

15-2-51.:-
112 - Sebastião Nunes da Silva - Demitido

18-4-51.
,

carta:

I Associação dos Servidores
.

J Públicos de Santa Catarina

Fpohs., 24 de fev. de 1956

Exçelentíssimo Senhor Pre-

sidente da Assembléia Legis- Dep .. João Iolode]latíva do Estado
Nasta O deputada João Colodel,

Senhor Presidente: líder da bancada do PTB, na

Tendo 'a ASPSC tomado Assembléia, aniversariou-se

conhecimento que o Exmo. ontem.

Sr. Deputado Orlando Berto- Por êssa motivo, seus cole

li apresentou nesta colenda gas, de tôdas as . bancadas,
Assemblé(a um projeto de

'

cercaram-no de inúmeras

leI que visa dar aos professo- ! prOvas de apreço, a que o 1'e

res primários uma glatífic:l,- 'pl'esentante do PTB fez jus

ção mensal de Cr� '100,00.e " IPela, sua brilhante atuação.
Cr$ 600,00, conforme seja o Associando-nos a e3saS de

caso onde'estiverem prestan- 'monstrações de apreço e es

do suas a,tividades
em prol I tima, levamos-lhe nosso cor-

da educação de nossa j1,lven- dial abraço, !�

(a.) Helládlo OIsen Veiga
Presidente

113 - Oswaldo Nunes - Demitido - 13-4-51.

x x

rios;
c) - be decbrar;5.o falsa

sobre quantidade, pêso, CjU:l
lidade oU caractel'í�:ticas de

mercadoria ou bem entregue
a sêrviço público, --í1uL:1rquia,
sociedade de economia. mL,

ta, fundação instituída pelo
poder público, emprêsa incor
porada ao patrimônio da U ..

nião ou entidade ·que receba
e aplique contribuições para
fiscais ou de qualquer deles
recebido.

Os 'chefes, de serviço que, durante a Presidên
cia do 'S1'. Nel',�u- -Ramos, foram dispensados da
comissão de .cgl1fiança, não perderam os cargos,
como as, prÕfessõras e tantos dós perseguidos pelo
81', Il'ineu Bornltauseh.

Os atos do sr, Nerêu Ramos; tidos por atus de

perseguição a tódos os adversários de Santa Ca-'

tarlna, segundo a exploração elos udenistas, ainda
ilã.o foram relacionados! A imprensa da U. D. N.
'está assim. fugind-o ao nosso repto.

rente no mercado ou ao seu

valor reaL.
PENA DE RECU)'SíiO
O enriquecj:i11ento ilícito

segundo o artigo 4,0 suj eita
rá tambem os responsaveis à

pena de reclusão de um a oi

to anos, quando resultar:
a) - De tolerância ou de

autorização oU ordem verbal,
escrita ou tácita, para a ex

ploração de jogos de azar ou

de lenocínio;
b) - De declarll.ção falsa

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR'PROF1SSIONAL',_-----
Dentista para

Cirurgião Dentista
Clínica de Adultos

Crianças Raio X
Atende com Rotei Mar-

.'
•

MÉDICOS

DR. 'V J\L!\,[OR ZOl\fER "1)íi�-Jõst'TAVARESGARCIA
_

IRACEMA
D0ENÇAS NERVOSAS E :MEN

TAIS - CLINICA GERAI,
Angustia Complexos'

.In·sonia - Ataques - Manias -

RI>- Pr-o b lemát.ica afetiva e sexual
Do Servi.ço Nacional de Doen-

ças Mentais. Psiquiátra do

Hospital-Colônia Sant-Ana.
CONSULTóRIO - Rua Tra

jano, 41 - Das i6 às 1.7 horas.
RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva,

139 Tel. 2901

crianças
.

pu. JLJAREZ PHILIPP,I
Edifício João Alfredo.-

10 andar.

Salas 1 e'2 - Rua Jerónimo
Coelho, 1

'Horário: 8 às 11 - 16 às

18 horas
Atende exclusivamente com

hora marcada.

riR�CESAR BA'i;-ALlfÃ DA

SILVEIRA

Dlnlomado 'pela' Faculdade Na
cícnal de Medicina da Univer

sidade do Brasil
E'i.interno por concurso da Ma

ternidade-Escola
{Servil:0 do Prof. Octávio

drigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Cirur
gia do 'Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Cavldade
e da Maternidade Dr. Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE SENH(j)RAS -

PARTOS - OPERAÇõES
COTls: Rua João Finto ri 16,

das 16,00' às 18,00 horas.
Pela manhã atende dià
rramente no Hospital de
Caridade.

Residência:
l�ua: General Bittencourt n,

101.'
Telefone: 2.693.

J>R. ARMANDO VALÉ- ,

RIO DE ASSIS
Dos Serviços de Clínica Infantil
da Assistência Municipal e Hos

pital de Caridade
CLíNICA :MÉDICA DE CRIAN

ÇAS E ADULTOS
_ A"lergia -

Consultório: . Rua Nunes Mb

chado, 7 - Consultas das 15' às

l8 horas. .

Residência: Rua Marechal GUI-

lherme, 5 - Fvne: 3783

e ;teeo•.:.i\61•••v.&I�O•••Cf•••e••••••e .

: I

'"�:iiPe Schmidt 39 ASa- ,
..

Restaurante Napoli I
I:S :

e:. O G A DOS. =.. Rua Marechal Deodoro 50. i
Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor! :I Desconto especial para os senhores viajantes. t

,,.��eG.eGiI����:jl)��a�••••••OEl.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
l\:ÉDlCO

Com prática no 'Hospital São
Francisco de Assis e na Santa

C::"a do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei

relés, 22 Tel. 2675.
Horários: Segundas, Quartas e

.

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas.
Residência: Rua Felipe Sch·

midt, 23 -' 20 'andar, apto 1 -

rei. 3.002.

DOgNÇAS DO APARELHO DI

GESTI\'O - ULCERAS ·DO ES

TOMACO E DUODENO, ALER

GIA_DERMATOLOGIA E CLI-
NICA GERAL

imo JÚLIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20a enfermar!a
e Serviço de gastro-enterOlogla
da Santa Casa do Rio de Jeneiro

(Prof. W Berardinelli).
Curao

.

de neurologia (Prof.
AUS1� 1gesilo). .

Ex-interno do Hospital mater-

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, i!1testino,
fíg�li:> e vias biliares. Rins, ova

Tio!: e útero
Consultório: Vitor Meireles 22.
Das 16 às 18 horas.

Hesillênria: Rua Bocaiuva 20.

Fone: 3458.

-------_.
---

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

_ ADVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itaja!
Santa Catarina.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor --:Meireles, 60.

FONE:: 2.468
Florianópolis -

com segurança
rapidez

80 'NOS CONFORTAVEIS M.ICRO-ONIBUS�DO
\r--.

R4PIDO' {<SUL-BRASILEIRO»
Florianópolis - Itala! - Joínville -- Curitfba

•

_._,----

DR. HENRIQUE PRISCO
PA'UAJSO
lhÉDICO

Operações "Doenças de Se
nhoras - Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Ea

tado.
.(Serv:iço do Prof. Mariano de

Andrade). ,

Consultas - Pela manhã no

Hosplt-il de Caridade.
À tarde das 15,30 ÀS. em dian

te no consultório á Rua Nunes
-Machado 4.7 E3quina de Tira
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua Presidente

Coutinho 44.
----------------

1:\08' Deouoro esquina da
RU8_.Tenente Silveira:

CLTNICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO .

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de OTORI
NO de Hospital de" Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE
LHOS MAIS MODERNOS PARA
TRA'fAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas - pela

.

manhã no

HOSPITAL'
À TARDE - das 2 as 5

no CUNSULTóRIO - Rua dos

IL.HEOS nO. 2 I
RESIDI1:NCIA.:-:- Felip'e Sch

midt n", 113 'fel. 2365.
_ ..---_-_._-----------

DR. ANTôNIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

CO'lSUltÓl'iO: João Pinto, 18.

Das 15 às 17 diària!llente,
Menos aos. Sábados
Res; Bocaiuva 135. DR. LAURO DAURA \ O ESTADO

."

Fone: - 2.714. f GERAL
A WLADYSLAVA CL NICA. .' d AD1\HNISTRACÃO

DR e
-

Especialista em ,m.o�e"tlas e
Redação e Oficinas, à rua Con-

W. MUSSI Senhoras e vias unnal'la.s·f . ,_ 'selheiro .Mafra, n, 160 Tel. 3022

e (lu ra radical das ln ecço,es 1_ Cx Postal 139.

NIO DIB
. agudas e cronicas, do aperelno 'Dir'etor: RUBENS A. RAMOS

DR. ANTO genito-ul'inário em ambos os
Gerente: DOMINGOS F. DE .

MUSSI nexos. . t' AQUINO
MÉDICOS noença� do aparelho Diges IVO . Representantes:

CIRURGIA CLíNICA e do sistema nerVORO.
• fi Representações A. S. Lara.

GERAL-PARTOS Horário: íoVe ás 1.2 e 2% as •.

Ltda I

Serviço completo e especiali- Consultório: R. 'fu'adentes, �.2 Rua Senador- Dantas, 40 - 6°

zado das DOENÇAS DE. SENHO- - 10 Andar '7'" Fone: 3246..
, andar.

modernos metollos de Residência: R. Lacerda Cou- Tel.: 22-5924·- Ria de Janeirr

dR.AS, ,COt�I.:oo Q tratamento. tl riho, 1:1 (Cháeal'8 do Espanba) Rua 15 de Novembro 228 5"
iagnos h , " . 248

o a P 1
SUl POSCOPIA - HIS'fl!JRO _, • -- Fone: 3 . andar sala 512 - sao au o'

SAÚINGOGRAFIA - METABO- AS�INATl!RA8
LISMO BASAL Na Capital

R'\dioterapia por ondas curtas- DR. ALVARO DE Anc. , ' .•.... Cr$ 170,On

Eletrocoagula�ão - Raios Ultra CARVALHO
Semestre .,;

..•...,' Cr$ 90,00

Violeta e Infra- Vermelho. .

No Interior

Consultório: Rua Tl"ajano, n. ·1, ]\IÉDICO DE CRIANÇ�S_ Ano ...•
' Cl'$ 200,00 Aven ida do Estado 16G6/,16

10 nndar _ Edificio do Montepio, l'UFRICUL'fURA - PEDIAT,HA Semestre ....•. , Cr$ 110,00

Horário: Das 9 às 12 horas - -.- ALERGIA INFANT.IL.. Anúric!o. m.ediante contr�to. \

Dr. MUSSI. Consultól'io: - Rua ·Tlfader,- Os orlgll�alS, mesmo n�o pu> Telefone: 37-06-50

D' 15 às 18 horas - Dra. tes n. 9. T'
blicados. nao serão devolvldos.

MU��I Residência: --:- Av. HerClIO A direçãonão se ,r�sponsahlhza
Residência: Avenida Trom- Luz n. 1&5 - Te!. 2.530.

18 ho- pelns con.ceItos em it ido s nos ar- �llll. Tuleg. "SANDRADE"

powsky, 84.,.,_
Horário: - Das 14 às tigas asstnados.

_

. ......:.- "- ",'as diál'iamente
DR. JÚLIO DOIN

o

INFORMAÇõES U'fEIS

VIEIRA O leitor encontrará, nesta co-

Mf:DlCO DR. NEWTON _ luna." inf'ormações qae necessita,

ESPECIALISTA EM OLHOS _ D'AVILA di àriamerrte e de Imediato: Rua/Dr. Carmo Netto,.·99
OUVIDOS, NARIZ E �ARGANTA CIRURGIA GERAL IJORNAIS Telefone

.

TRATAMENTO E OPERAÇõES mcas de Senhoras _ procto'IO Estado 3.022 Fones: 32-17-33 e 32-17-37

(nfrá-Vermelho _ Nebulização - D01c: El tricidade Médica A Gazeta· • 2.6.�6 Atende "RIOMAR'"
Ultra-Som

ogra -, .

e

R VI'to'r MeJ'- 'IDiário da Tarde 3.519

Conl:'1l�,o81'l0: T uleafone' 33'0':;. IImprensa Oficial ••.....• 2.688 End. 'relego "RIOMARLI"
· (Tratamento de sinusite Bem. reles n. <.

- e· I Ioperação) 1- Consultas: ,Das 15 horas ern

IHOSPI�A
S

. ,
_ .

_ .Anglo.retinoscopia - Receita de ! diante ,Candade: 2.314 N01 A: - Os nossos servIços nas praças de Pôrto

.OCUIO.S
- Moderno equipamento

,;
Resi'dência: Fone, 3.422 (proved.or» 2.036

t

Alegre .. Rjo e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

de Oto-Rinolaringo�ogià (único Rua: Blumenau n, 71. (Portana , .. ' ..

no Estado) '.. _- Nerêu Ramos ...•.... ···· 8,831 agentes
M'l" 3.157

'

Horário das 9 às 12 horas e '
- S�oha;eb��Ú��" ·(·Ô���" d� ';lWDOVIÁRIO RAPIDO RIOMAR"

dnc� 16 àlst.1? �orasR'ua VI'tor

Mei-,
[)R� ANTONIO BATISTA .

Saúde) 3,1[>3
onsu OrIO. - R; ,

.

D t C
reles 22 _ Fone 2675.

. JUNIO
.

Matcrl11dad: ou or ar- Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLOHIANóÍOLlS
Res.' -.,. Rua .São Jorge 20 -

CLtNI(\A ESPECIAUZADA DE I Il'J CorOres,au'Ii· ...... ·..
3,121

-Fones: 25-34 e 25-35 _

Fone 24 21. CRIANÇAS ICIIAMAD.
-

C nsultao das 9 ás 11 húl'lIs. . GENTES, .
.

. - ..-----,----,

DR. ""fARIO WEN-
,o

c' PIre Migueliu\o, ,Corpo de Bcmbelros .... 3.,113

1l. Res, e ons. al
Serviço 'Luz

.

(Raclama-
.

DHAUSEN 12. ções) 2.4�'"

CLlNICA MÉDICA DE ADULTOS Polícia (Sala Comissário.. 2.0:18

,

-

E CRIANÇAS Po�ícia (Gab·. Delegado) ., 2.r.I).4

Consultório ,- Rua João Pin- DR. I. LOB_\TO COMPANRIAS-DE-------'
· to 10' - Te!. M. 769. FILHO TRANSPORTES

-

'Consultas: Das 4 às 6 hora;" Deenças de, apare-lho respiratMio íTAC ,'
; .•

Residência; Rua Esteves Ju- 'fUBERCULOSJo; I Cruzeiro do Sul ...•... ,

· nior, 45. Tel. 2.812. RADIOGRAFIA E.RADlOSCO'PIA : Pan�ir , .

DOS PULMõES I Vang , .. ,
'

' .

DR. NEY PERRONE Cirurgia. 'lo Tor�x .

Lóide Aéreo ..........• :

MUND Formado pela Facul��"e �aciO- I Real' :
.

nal de Medicina. TISIOlo�lsta e I Scandmavas , .

Tisl�cIrurgião do Hospital Ne- HOTÉIS
rêu Ramos, Lux .

Curso de especializaçao p�la Magestie .............•..

S. N. 'f. Ex-interno e EX·8S8J1;;· Metl'opol .' .

de tente de Ci'rurgia do Prof. Ugo La Porta· , , .•.

. Guimarães (Rio). Cacique ,
' .

Cons,: Felipe Schmídt, 38 - Central ·····

Fone 3801 Estrela .

Atende em. hora marcada.

I
Ideal .

Res.: - Rua Esteves Junior, ESTREITO
�o - Fone: 2396 Disque ... , .... , ..... , ...

FLORIANÓPOUS LTDA.

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO
LIS, PóHTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZO�TTE.

Mntr!z: FLORIANóP.oUS
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones ; 25-34 (Depósito)

2G-35 (Escr itôrio)
Caixa Postal, 435

2nd. 'I'elcg. "SANDRADE"

Filial: CURITIBA
Rua Visconde do Rio Branco

932/;:;6
Telefone: 12-30

End. 'I'elvg. "SANTIDRA"

Filiai: SAO PAULO

Agência: RIO DE JANBmO
''Riomar''

-, Agência: llELO HORI
ZONTE

/ "Riomar"
A. ven ída

.

Andradas, 871-B
Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO I
HOEPCKE

NAVIO-rdOTOB (CC IBL HOEPC·lR"
ITINERAiHO

SAlDAS DE

'\,700
2.:;00
a3.553
�:325
2.402
1\.377
2.300 I D A VOLTA

Formado pel�- -Paculdadé Nacio·

nal de Medicina Universidade
do Brasil

RIO DE JANEIR\)
Aperfeil)Gl..lrnen"to nll "Casa'

Sand,;, São Idlguel"
Prof. 11'ernando Paulino

Interno por 3 am,,, do Serviço
de Cirurgia

Prof. Pedro de Moura
OPERAÇõES

CLINICA DÉ ADULTOS
. DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

Caridade, diáriamente pela me..

nhã
'Ú:STn�NCI;\: - Rua Duarte

Schutd, 1.29
.

'l'eld. 3.251� --

1,\ I'�.-ri�nôpo 11.1.

2.021
2.276
3.147

I . Fpolis. Itajai Rio Santos
12-3 14-3

.

18 .. 3 19-3

23-3 25-3 31-3 1-4

5-4 � 7-4 12-4 13-4

17-,1 19-4 24-4 25-4

,29-'1 1-5 6-5 7-5

O Iiorál'ia de saída de Florianópolis será às 24,00
\ 1 :bOI as e 'do Ri6 de Janeiro às 16,00' horas.

------------",-----------'---'--""'""---, ' Tanto na {<;la .como �a Volta o navio fará escala nos

DR. WO VON WANGENHEIM por Los de São Sebastião, Ilhabela o Ub�tuba.
DE N TIS T A --

I Pal'::t" mellwres informações, çlirijam-se à séde da

Consultório rua Bocaiuva, 42 Emprêsa; à rua ConRelheil'O Mafra, SO' - Telefono 22-12.

3,32\
11.449
2.694
3,371
3.659

06

, I

das Es'quadrias
DE ALBERTO lUCBTER·

Rua 24 de Maio, 612 - Estreito - lt'lorianópolis
Portas, janelas, caixas, .meía-caíxas, vistas, etc.,

cstõqlle para entrega íruedíata.
'

Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade
e sem defeitos.

Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron.
to para entrega imediata
Férro - Tubos - Sanitários e Azulejos

.

ção do Rio de Janeiro da Cia. Amertcana
(Brasil) CADID.

para importa.
de Intercambio

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazêr,

fARMACIA DE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SA(JDE PÚBLICA

Mês de Março

3 - sábado (tarde) - Farmácia Catarinense
Rua Trajano.

4 - domingo - Farmácia Catarinense - Rua Tra
jano.

10 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua
Trajano.

'11 -/domingó - Farmáeia'Noturna -:-- Rua Trajano.
17 -- sábado (tarde) - Farmácia Esperança -

Rua Conselheiro Mafra .

, 18 - domin-go - Farmácia Esperança - Rua Con-
selheiro Mafra.

-

24 - sábado .(tarde) - Farmácia Nelson - Rua
Felipe Schmidt.

25 - domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe
Schmidt.

30 - dia santo (sexta-feira) - Farmácia Moderna

1- Rua João Pinto.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

i Santo Antônio e Noturna, sitüadas às ruas Felipe Sch-
I

midt, 43 e Trajano. .

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré
via autoriâação dêste Departamento.

D. S. P., em fevereiro de 1956.
Luiz Osvaldo D'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

AlUGA8SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, para residência clube

ou Repartição Publica.
TRATAR NA

"A MODELAR"

Distribuidor

Comercio
RU1.i Joio

Transportol
Píuto, � FpolJt

-

C. RAMOS S/A

. T .A.C. TRANSPORTES I\EREOS
CATARINENSE

I

AVJSO AOS SRS. ACIONISTAS

Achull1-se à disposição dos senhores acionistas, no eS

ctitório desta Sociedade, à rua' Felipe Schmidt, 14 ne3ta

Capital, os documentos a que se refere o artigo 99, do D!!

creto-lei nO 2.627, de 26 de setempro de 1940.

Florianópolis, 3 de março de 1956.
LUIZ FIUZA LIMA

Diretor Superintendente

ALUGA SE
ALUGA-SE OPAVIl\1ENTO TÉRREO

DIO N°. 10 DA RUA JOÃO PINTO.
TRATAR NO MESMO.

DO PRÉ-�

--_._-
�---"'__'-"----'-

A HOBA
DE PôRTO ALEGRE

Um novo jornal redmente novo.

Constante noticiário a respeito de Santa C�tari!1:l e

particularménté de F1Drianópolis.
À venda nas pri)lc!pais bancas de' j0l'l13 Is..
Para maiores informações procure o agente e cor

espondente, à Praça 15, nO 27 ..

BORDADOS A MAO'
Ensina·,::!€ na RlHl Feliciano Nunes Pires lZ.

..�.",:WJI!�
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 ---..........._-'\'j

Seguiu
-

o «Dois Com» Campeão�Brasileir8·
Viajando' por ãvião da "Real", seguiram, ôníem, para o Rio, os remadores 'Edson Westphal e Francisco Schmítt e
o timoneiro Alvaro Elpo, compcnentes da guarnição de "dois com" de Sa nta Catarina que. enfrentará a guarni
ção caplchaba nas eliminatórias dos dias 18, 20 e 22 do corrente para escolha dos representantes da C. B. D. ao

próximo Sul-Americano de Remo, Os três campeões bra-sileiros seguiram animados e confiantes, esperando dar
ao nosso Estado mais um triunfo renimbante. Felicidades, rapezesl

.

casa

--
•.,..,-\,,:,,""r.f�:

...........8••••••••••••••� e•••••�
· ••••••••••••& P * � �•••••••••••, �

__

"OEstado ��portivo"
Confronto de Gigantes I��.D!���E�������

Hoje à noite, a decisão do terceiro tur no, entre Figu'eirense e Paula Ramos \

Irul?��·ãOS�r:��!st��ncsOe��;ni�:�. .

- A's 20,30 ·h.ar'as o inicie da puqna
a sua d,ist,inta clientela que
atendera as quartas e sex-

Chegando ao final do ter-: certame: o Paula Ramos ou I dídos. Todavla, Iala-se que Quanto ao "onze" orien- empate na noite, de hoje, o
'

tas-feiras das 19 horas àc.

ceiro turno empatados com o Figueirense. Pacheco f<\"d SHI reapare- tado por José Ribeiro (Ba- jOgO será prorrogado por 21,30 horas.

dois pontos. perdidos, Fi- .Neste_ terceiro turno, o I ciment�, esperand� ainda gé), não há problema al- trinta minutos e se persís-j Exclus ivamen ts com hora
gueírense e Paula Ramos trlcolor começou perdendo o treinador Garcia con- gum. Todos em forma e til' o empate novo jogo será, marcada.
estarão, hoje, à noite, no para o Imbituba, mas con-j tal' com o concurso do gau-

, aguardando o momento de efetuado 72 horas após. As-
.

estádio da Praia de Fóra, seguiu triunfar frente aos I cho Car líto, ponto alto da i prsar a Iiça para a batalha sim manda o regulamento --.- _

para decidir a honra de dem�i�, inclus�ve _o seu a�- equipe, que. está
. se�dô I m.ais "sensacional d�, "tur- 00 terceiro turno. Como ve

enfrentar o Avaí em "me- versarro de hoje. Êste, bati- aguardado hoje do ínteríor I
ninho". O esquadrâo. se- mos, os jogadores terão de

lhor de três" pelo titulo do pelo time de Bagé, veio a do Rio Grande do Sul. I gundo soubemos, sera o
i
lutar cento e vinte mínu-

.

máximo da 'Capital. rehabilitar-se derrotando Mesmo assim a formação, mesmo que. derrotou o Bo- tos no caso de não haver

ao Avaí por 3 x 1. �o esquadrão �igueireI�se
j

caiuv� - em seu último com- 11 vencedor nos 90 minutos.

Em toda a metrópole bar- Para o confronto desta e um problema para o téc- promrsso na semana pas-
_

_

riga-verde a expectativa noite o Figueirense não con- nico resolver. Ao que pare- 'saua; ou seja: Lelo ; Nerí e I Um espetáculo e tanto
,

I'
.

deverá Consultório - Rua i�uncs Ma-
peIo Joro entre alvi-negros tará com as presenças de ce o conjunto alvi-negro NíZlO; Marréco, Va erio e i que mnguem evera per- h d 7
e tricolores é das. mais in- Julínho, que fui suspenso para dar 'combate ao esqua- Jací: 'Wilson, Sombra, Be- I der, hoje, à luz dos refle-,C

a 0',1. .

C 1 d
� • • • '. 1 Ad' t

Horano das onsu tas - as

tensas. Todos querem ver o por cinco par tldas pelo drão da Praia de .Fora soo' tínho, Pltola e rman o. I ores.
, 17 às In horas (exceto aos sá- i

jogo desta noite que apon- T. J. D., e dos irmãos Toinho mente será conhecido mi-I Como a nossa reportagem! Portanto, todos ao esta- bados ).
tará um dos finalistas do

le E'riu', .fortem('lüe
contuu- nutos antes do encontro. I jít d.ivulgOll, na hipótese de' dio da Praia de FÓl'a! I Re s idêu ci a : P�na Vrs'conde de

! �� '.... )uro-'P1'NO, u� ..
-' 'Te!. 3559.

---

r BANCO DfB�ÁS�. Ã ..

DR. EWALDO .JOS'É RA
.MOS SCHAEFER

CLINICA ,MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS -' REUMATO

LOGIA

�Q novo Código Brasil·eiro dé�Jusíiçe ''8'
,

Disciplina :.e suas penall�ad'es PQ(in�
frações disciplinares

- (conclusão)

A .mencs de 100 quilómetros, através -do deserto de
.

Pinta.d�, desde a próspera parada de: Wi.nslow, no Arizo

na, EE. UU. vive um povo inteiro que deliberadamente

desligou-se do mundo civilizado.
Este povo constitue, os restos da nação dos indios

Hopis, talvez a tribu mais extraordinária dos indios do

Arizona. Imutáveis, eles' descartaram os costumes dos

brancos e vivem hoje quase como 'viviam seus an tspassa
dos, quando foram descobertos pelo conquistador espa
nhol EI Tovar, em 1540.

Nas suas remotas, .porém pitorescas "cidades celes-
.

tia is" assim chamadas porque estão construidas sôbre os

planaltos que dominam um deserto situado a 2.000 me

tros de altitude, eles resistiram tenazmente a todas as

tentativas para introduzir costumes modernos em suas

diminutas aldeias.
Ainda adoram a seus antigos deuses da Natureza,

Suas culturas de milho e pessegos são regidas pelo mé
dico-bruxo que é quem diz quando tem de ser semeados
e colhidos. As jovens continuam comprando' os maridos
à suas mães. Existe um sistema matríarcal, pois as mu

lheres são donas de tudo, inclusive das plantações, das
casas, dos filhos e de todos os bens terrestres, excluindo
o gado que pertence aos homens.

'

Quando um homem se casa, continua considerando
sua casa a casa materna e, quando se sente. mal, volta a

ela para morrer.

São os homens da tribo que tecem os tecidos para os

enxovais. das noivas e todas as meias sem Dé que eles cos

tumam usar. Se bem que não tel1ham voz ativa na admi
nistraç5.o da casa, ditam as leis da tril?o e fiscalizam a

I vid� em gel'al �Ol' meio. dos sacerdotes. Suas decisões são

I
porem sempre mfluencIadas pelas mulheres.

Ninguém sabe ao certo quando os Hopis se instala
ram no seu atual habitat, mas, quando EI Tovar chegou
1{ Oirabi, em 1540, já se dizia que suas casas situadas no

;tlto das rochas, contavam seculos de antiguidade. Dizem
clue Oirabi que agora conta apenas com 50 habitantes,
roi uma cidade próspera, com 15.000 habitantes que vi
viam em grandes apartamentos, de centenas de qual·tos,
com vários and.ares por onde sê chegava por meio de es

c:Jdas exteriores. Parecem agora condenados à extin.;ão,
pois restam ÚllS 3.000 espalhados em nove povo:1ções.

Hopis, significa pacifico, mas este nome não é ade
quado, pois diversas vezes tem se insurgido, para lutar e

:l1orrer pela 'sua inder,rendencia. Em 1635 os espanhois
conseguiram dominá-.los e impuseram-lhes sua religião.
Eles sofreram até 1680 quando se. rebelaram; mataram
todos os padres e destruiram as missões. Continuavam
adorando a seus deuses para Os quais é pecado estar tris--
te. Felizes os Hopis!...

.

OS INOIOS HOPIS
, , \, $'i:" •• I COM1JNlCADO NO••6B -

.

, �� CA.RTEIRA I�� COlVI�E:IO�:.r'ERIOR esclare

ce aos interessados que o disposto nâ letra, "f", inciso I,
das "Observacões" constantes da Instrução nv. 118, de

22-6-55, da Super-intendência' da Moeda e do Crédito, é

apl icavel, exclusivamente, às importações. das seguin
tes partes de veículos automóveis, através da quinta
categoria:

Art. 222 - Recusar-se a prosseguir na disputa de - Bastidor de chassis (chassis sem motor)

competição -iniciada, ainda que permaneça em campo: - Capota (teto)
Pena - Suspensão por G a 12 iosos ou por 60 a 300

,
- Armação da carroçaria, incluindo, ·ou não, o teto

di
r

- Chassis çom l110tores para automóveis de pas-las. .

.

Art. 223 - Solicitar inscrição por mais de uma as- sageiros
sociação. .

., ...�

- Tampa do cofre do motor (capot)
Pena - Cassação do registro ou mscriçao E PROI- - Tampa do comre do motor (capot)

BIÇÃO de renová-lo por 6 meses a dois anos. Conseqüentemente, com PVC da quinta categoria:
Art. 224 - Não atender a convocação de entidade - não podem ser importadas:

superior para os treinos ou competições dos respectivos as referidas peças separadamente das demais

selecionados: partes do veículo, com as quais tem que vir

Pena'-- Em se tratando de treino, multa de Cr$. . . . acompanhadas obrígatéríamente, fazendo-se ex-

-200,00 a Cr$ LOOO;OO, e de competição, multa de Cr$. . . . ceção apenas para as peças já fabricadas no

500,00 a 'Cr$ 2.000,00 ou suspensão de 50 a 200 dias. País, e relacionadas no "ANEXO I", que podem
Art. 225 - Recusar-se a atender, salvo motivo jus- deixar de ser importadas;

tíficável, à intimação para comparecer perante a Jus-. - podem ser importadas:
tíca Desportiva: sem restrições, as demais partes ou peças dos

.

Pena"- Multa de Cr$ 200,00 a Cr$ 1.000,00. veículos automóveis que constam do "ANEXO

Art. 226 - Conceder entrevistas ou. afzer declara- I'" e mesmo as que não 'constam, mas que têm

ções públicas, visando à atuação do árbitro, de aux�Ji�- itens próprios na Nomenclatura Brasileira de

res destes .ou autoridades correspondentes, ou decisão Mercadorias, subordinados à quinta categoria.
. !;le autoridad& ,d'Í;sportivas, de modo a causar sensac!o- . A importação das partes ou. peças de veículos aci-

nidismo, ou qUe possam prejudicar o renome da aSSOCla- ma mencionadas (parágrafo 10) só pode ser processada

ção ou entidÍl.de superior, ou perturbar a harmonia

en-I'
11

..
!l'a�'és da terce�ra categoria,. �elos representm1tes das

tre as associações: fabncas do equl_Pameneto ongrnal, para reposição ou

Pena - Multa Cr$ 200,00 a Cr$ 1.000,00 ou sus- manutenção, desde que em peqUEnas quantidades e den

pensão por 2 ou 8 competições ou por 20 a 100 dias.

I
\"1'0 das seguin tes condições:

Art. 227 - Auferir, pela prática de desporto, vanta- - sejam atendidas tôdas ae exigências expressas
gens não permitidas em lei:' na letra "g" das "Observações" constantes da

Pena _:_. Cassação' do registro e proibição de renová- referida Instrução nO. 118, de 22-6-55;
lo por 6_meses a um ano e na reincidência eliminação. - as licenças só serão emitidas para dimi�utas

Art. 228 :_ Participar de competições amistosa ou quantidades, consideradas razoáveis, e os impor-
de ensaio, por associação qUe não .a sua, sem autoriza- tadores assinarão "Termo de Responsabilidade"
e:ão désta:' perante a Carteira, comprometendo-se a:
"

Pena - Multa de Cr$ 500,00 a Cr$ 1.000,00, 'e, quan- - empregar o material importado efetiva-'

do amador, suspensão por 50 a 100 dias. mente nu rep:Ü'o do veículo a que se desti-

Art. 229 - Negar-se a cumprir contrato, ou parte nar, e que deverá ser _iden-tificado median-

dele, com a associação.
.

te a cítàÇ,ão da marcn, número do motor,
Pena - Multa Cr$ 1.000,00 e suspensão até cum- -- luodêlo, númel'o e local da licença e nome

primento... do proprietário; e,

Art. 230 - Celebrar contrato ou firmar qualquer - comprovar a aplicação do material depois
. compromisso com outra associação enquanto em vigor o de chegado ao País, apresentando à Cal'tei-
seu contrato: l'a os documentos relativos ao veículo re-

Pena - Multa de Cr$ 1.000,00 até Cr$ 2.000,00 e parado e as notas das' oficinas onde tenha

suspensão por 100 até 200 dias, além de invalidade do sido consertado (no teor do "Termo de Res-

segundo contrato ou cqmpromisso. ponsabilidade" o importador .deverá deda-

Arti?ío 231 - Ao atleta l1ão amador se aplicam to-
,
rar-se ciente _de que a CARTEIRA poderá,

dos os dispositivos previstos . para os atletas. profis- se julgar nece§sário, fazer vistorias ou exi-
sionais. g'ir outros documentos qbe provem melhor

\

(Transcrito do Diário Oficial da União) a exata aplicação d" mercadoria).
Rio de Janeiro, 8 de março de 1956

a) Ignacio Tosta Filho - Diretor
a) AdeliJto Debenedito - Gerente

'SINDICATO DOS
.. ARRUMADORES DE

FLORIANÓPOLIS
RU:1' Cons. Mafra nO 25 :::.._ 10 anda.l'.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,

De ncõrôQ com o Al:t. 28, alínea "A" dos Estatutos
ficam convocados todos os Socios quites em gôzo de seus
direitos parFl. a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se
o próximo rli:1 2/1 do- corrente -em primeiJ:a convocação

.' s 8 horas e CE,SO não haja n.umero legal em segunda COIl

locação as 9 horas, em sua sede Social com a seguinte
)rc1em do Dia:

,Tulgamento e aprovação do Relatório e B�lancete
Geral elo exeJ'cício de 1955.

.

Antonio de Oliveira - Presidente

MECANICO PARA MAQUINAS DE
ESCRITÚRIO

Precisa-s'e meeamco para máquinas
Romar e calcula�·. Apresentar-se a Rua

Mafra, 6.

de escrever,
Conselheiro

I
, FONES .. ·'-U2·ali (41.. P."oI.�

."a' .'
�

.

r��.uA�.-priOsEe��';..' -� ".�.�. .::::.,.:�L-<_!MtA.tt.A

Procura-se uma, nas i�e
diações da rua Frei Caneca
Praia de Fóra, e que dispo�
nha de quintal amplo. Tele
fonar para 2210.

•

IDemaJ
CINE SÃO JOSE

As 3 - 8hs.
Ceci! 13. _DE MILLI apre

senta

CLEÚPATRA

Com: Henry WISCOXON
-- CI:1L�dette COLBERT
No Programa:

'

ReporteI' Na Tela. Nac,
Preços . 11,00 - 5,50.
Cellsura até 10 anos.

rm .�lfl
As 5 - 8hs.

. "CrNEMASCOPE"
"Ultima'Exibidio"

) MUNDO E DA lVÍUUIER
No MaraviÍhoso Technico-

ar de luxo
'

Com: Co rnel WILDE
Lauren BACAL - Clifton
WEBB - Juny ALLYSON

. Preços: 1'8,00 - 10,00.
Censura até 5' anos.

:r:Hli_n.
As - 8hs.

"Colossal Programa Duplo"
1°) Vida Carioca. Nac.
2°) GIGANTES DE PE

DRA - Com: Paulo Monte
3°) AS DUAS- ORFÃS _

Com: Alida Vally
Preços: 10,00. - 5,00.
Censura até 18 anos.

I,I-IS
As - 8hs.

Willy BIRGEL - Elsbeth
SIGlVIUND em:

II E I D I
N (', Programa:
Repórter Na Tela. Nac.
Censura até 14 anos.

A.s - 8hs.
"Sessão Popular"

Anthony DEXTER em:

FLEXAS FLAME.JANTES
technicolol'

No Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preços: 3,50 - 2,00.
Censura até 14 anos.

As :_ 8,30hs.
"Sessão Popular"

Anthony DEXTER em:

FLEXAS FLAMEJANTES
technicolor

No Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preçós: 3,50 - 2,00.
Censura até Í4 anos.

EMPREGADA
PreciE!a-se

.

de uma a.r-

rumadeira.
Paga.-se muito be�.
Rua Lacel:da Coutinho, 13.
Chác�ll'a do Espanha.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cl'tllS
Qll!lncLo se llíz quél, trl ou qHJl sujeito é U;lH pessoa in

teligente cada. um clã fi e:.,ta If;:-davra uma determinada síg
nírícacão, Pronuncía-se um juízo ele valor para o qual não
há uma escala aceita por todos. Daí deriva que tenho ou
vido chamar inteligentes a' cedas indivíduos que a mim me
parecem, com tôda a bôa-ré e em perfeita zíncartdade do
meu coração, inefàvelmente idiotas. E' claro que estes ca

sos são fatos extremos. Dizem-me, por exemplo: fulano é
assombroso, é inteligentíssimo, é uma cabeça extraordiná
ria ... E eu, que não .gcstc de desmanchar prazeres -e até'
mesmo gosto de dar curso à is admirativa dos outros, pen
SO de mim para mim há exagero nesta admiração; 'o fula
no em rsferêncín está longe de ser estúpido, mas estl"'lon
ge também de legitimar tais excessos de nomenclatura".
Chamar-lhe um ás é, na verdade, exagerar. Será, quando
muito, um valete, o que .no baralho de cartas que é a Hu
manidade já representa muito, visto que desde o duque ou
valete até ao ás, há apenas três cartas figuradas _ rei, va.

lete e dama. 'E ainda assim é' preciso que esta escala de ava
liação seja a cÍa bisca porque outras escalas há, em que o

I que vale mais é o best ou a manilha ...
A apreciação do.s homens e das cousas varia segundo a

côr das lentes com que Os olhamos. Demais, devo confessar
logo, não vai aqui nenhuma malquerença, _nem, muito me

nos, rigorismo de minha parte, ta:q.to mais que nunca pre
tendi ser palmatória do mundo e, por outro lado, sempre.
tive presente a certeza de que santo de casa não faz mila
gre. Apenas, dou o msu quinhão de análise, agora que pos-
so por melhor ângulo, desapaixonadamente, ter uma visão

, brilhantemente vem cur- do conjunto, afastado que estou das estreltesas e das polisun do o Colégio Coração de tíquíces da atual linha de valorização das mediocridades ...Jesus, e que na data de ho- E não vai aqui nenhum vstuperlo.
je completará 14 anos, reu- Eu nunca c uví Ou li, por exemplo, dar cognomes aos
ne desde já altas qual ida- reis, COr,.iJ tstes: Anastácio I, o burro; Níccmsdes IV, o es
Ut'S de cn rater e de cora- tÚDlclu; Js.nuárto. XI, a cavalgadura. São todos heroícos,
ção, motivos .esses que magnãnímos, poderosos, protetores e sábios. Só na história
lhe asseguram um lugar, medieval da França é que aparece um rei que foi alcunhado
de destaque na nossa socie-

. o breve, talvê s porque fosse Pequeno, e outro a quem apadade. ti lidaram de o longo, porque �izem as crônicas que :nedi�, �mSeu largo círculo de ami- 'metro e oitenta fóra a coroa. Portugal, nossa Mâe-Pátria,I '

zades, por certo na da ta de ; teve um conhecido por o gordo, nome que, me parece, -Ihe
hoje; prestar-lhe-á signifi-

I

puseram para lhe não chamar de o leproso ...
cativas homenagens, I . '. . .. .

't d
. .- . .

t sellS Começa porque e multo díficíl fixar o concel o e aqUl-A an iver'sa.rian e e' "

dizn it f lici lo que se deve considerar inteligência, a Verstand dos ale-19nos gel1l ores, as e 1 -. _

, '. .

t
-

d "O ESTADO" I' maes, o Intelectual Power s dos ingleses. .ltcoes e .

. .

d té " entPara mim, pouco versa o que sou na ma erra e cal' e
, de pergaminhos, é ela o conjunto de tôdas as funções que
têm por objeto o conhecimento. Quem conhece com facili
dade e com intensidade e compreende e r�L:ciona os fatos

I que observa sem se e_ng'anar,. tira�ldo �ele conclusõ.es C�l:
COMO SE ACUMULAM ,tas, é, sem contestaçao posslvel, mtehgent,e. Sem Ir malS

VENENOS • longe e dando uma definição que para mim chega e sobeja,
I porque não sou, filósofo, digo: 'a inteligência é o bom senso
I forte e esclarecido. Poderão objetar-�e_: _ :rôda a gente

I tem senso, o que não é as mais das vezes é bQni. Póis eu me

contento4Com o senso COl1lUm, que �pesar de-'est�rA re?art!doI por tôdas as pessoas que vivem fo�a dps mamcomlOS e a

; base de tuçlo, das ciências e de algumas qúe l!ão tôdas, as

� filasafiais. Mas, logo outra dificuldade Surge. 'é que nos ma-

I nicômios _ e OS exemplos estão aí às "dúzias _ podem es

tar pe:'soas inteligentíssimas, que apenas não estão bôas
da cabeça de um lado só, E' o lado que, como num explên
dido fruto, está sUl'vado. São aquêles que, em linguagem de
mecânico de automóveis, têm uma folga no difel'encial, têm
a rosca moída. 'Se, como se faz com u111 fruto tocado, se lhes
pudesse tirar com uma faca o bocadinho que está sentido,
o que ficava. era e3plêndido. E andam cá fóra sujeitos que
estão SC1lS1:yelmente descalibrados ou, pelo ménos, tocados,
mas cujb \�()njunto intelectual se pode comparar à água
chÚra em que flutuam como idéias ou raciocínios pevidos
de abóbo!:'a e resíduo" de 'rato.

Estas massadoras considerações pr�liminares servem a

ilustrar o que eu passo a contar.
Um sábio psiquiatra foi visitar certo dia um amigo e

colega que dirigia uma casa de saúde de alienados fóra de

qualquer aglomerado, urbano. Foi êle de autom?vel. Fa�ou
com o colega e entretiveram-se oS dois a trocar lmpressoes
científicas' sôbre algulls casós clínicos curiosos. Depois de
algumas horas de cavaco, meteu-se o sábio de novo no SeU

carro e algumas centenas de metros andados teve um furo
numa câmara de ar. Ainda que arreliado, não encontrou
outro remédio senão no desapertar os parafusos e tirar a

roda, Enquanto êle estava entretido no seu trabalho de su

bstituir o pneu, eis que passa em sentido contrário um dês
,

ses papa-filas, na sua habitual velocidade e respeito às leis
de tráfego. E quando o sábio olhou para o local em que ha

via deixado a calota com OS parafusQs da roda verificou que
o dito OS tinha levado OU espalhado de tal maneira que,

por mais que êle os procuras�e em redor não �ouve maneira
I de os encontrar.

I. ,,_ Raios ela vida, exclamou o psiquiatra, como h:!�,ele,sem os quatro parafusos, colocar a roda no seu lugar. E

cocou desesperado a cabeça.
-

.

Ora, isto se Passara defronte do muro de uma cêrca e

do alto dele aparecia uma cabeça de indivídu_o que es�ava
a gozar a atrapalhação do sábio, pois vira o que se p�ssara.
E a certa aÍtura a bôca dessa cabeça abri�l-se para dlzer ao

embaracado dono do automóvel:
,,_ ·0' senhor, não se �flija. O carro tem quatro rodas,

não é verdade?"
,,_ Sim, respondeu o esculápio. Mais que evidente ... "

,,_ Pois vaCa cada uma das três rodas, tira-lhes ��

I parafuso, aplica-·os
na roda que tirou e, assim,. ch_egar� a

primeira ofieina com facilidade, onde lhe remediarao o 111-

cidente, redarguiu-lhe o homem do muro".
.

.�--�--------�---------------

•

Soneto Célebre
GIL VICENTE

O sol é grande; caem côa calma as aves,
Do tempo em tal sazão que sol ser fria.

Esta água que cai do alto, acordar-me-ia
Do sono 'não, mas �le cuidados graves.

I

ó coisas tôdas vãs, tôdas mudaveis! (814)
Qual é o coração que em vós confia?
Passando um dia vai, passa outro dia,
Incertos todos, mais que ao vento as naves

Eu vi já por aqui sombras e flores,
Vi águas e vi fontes, vi verduras,
As aves vi cantar tôdas d'amoros.

Mudo e sêco é já tudo, e de mistura
Também fazendo-me eu fui de outras cõres:
Se tudo o mais renova, isto é sem cura.

ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE:

- sr. Luís Boaventura da
Sil,v!1, proprietário do "Sa
EII) Cinco Minutos";

- menína Ragina-Stella,
filhinha do sr, Sílvio Ferra
ra e sua exma, esposa d.
Maria Batista F'erraro :
- dr. Zenon Pereira Lei

te, funcionário do 'Min isté-'
rio da Fazenda;
- sra. d. Dulce Sá Luz,

eS1:03a do sr. Arnoldo Luz,
'L:belião em Joinvillle;

- sra. d. Lucy Barbato

'Wagner, esposa do sr. Lau

delino Wagner;
� Si'. Bento Oliveira, al

to funcionário da Faculdade
t:e Direito de Santa Catari-

x x

o SA:B10 E O MALUCO •

xxx

Preceito-do Dia

l\I!UJUEI, FERR.KiRA DE MELO

ra;
_ o g':tl.ante e' inteligente

rncnino, Jocelino de- Olivei- Pela transpiração elimi-

1'.1, estinúdó filhinho do sr. na-se parte dós residuos
Jeeelino de Oliveira e de. formados no interior do 01'

:;\L1a exma. esposa d, -Renilda gal1ismo. O movimento e o

I<'ranzoni Oliveira. exercício, aumentando a

CATARINA APos"rOLO transpiração" facilitam a

Transcorre hoje o ani- eliminação dessas impul'e-
versário natalício, da talen- zas pelo suor..

Eis por que a

tosa jovem _CATARINA viela sedentárla, em o.u�ras
<\POSTOLO dileta filha do! palavras, a falta de atJvlda
�l'. Ap6sto1o' Pascoal, do ai- de: d: �xer:ício�, é sempl'e
to comércio local, pessoa preJudlclal a sau,de:
muito Telacionada na socie- Evite. a �ntoxica(}ao do ()r-

da de florianopolitana, e de ganis�o, ativan�o a-traui;- .

An,'.stacia Apostolo. p,ir�çao p()r melO de Se���-Á aniversal'Íante que tão CIClOS model'ados, _ ,

PARTICIPAÇÃO
Ee1.io Abreu e senhora participam aos parentes e

[,migas o nascimento de seu filho ALFEU"LUIZ,
MaternitL:lc1e Dr. Carlos Correa, 9/3/50,

PARTICIPAÇAO
MANOEL BITTENCOURT

E ",:' �
CIDÁLIA DOS ANJOS BITTENCOURT

Tem a satisfação de participar aos parentes e ami

gos o nascimento de sua filhinha ARLETE ocorrido no

dia f) do corrente na "Maternidade -"Dr. Carlos Corrêa".
Florianópolis em 9-3-56._

PARTICIPACAO
,

NILSON E. DA SILVA
E

'

FERNANDA DE C. LOBO SILVA
participam aos parentes e pessoas de suas rela

cões o nascimento de sua filha, Ruth, ocorrido na ma

ternidade "Carmela Dutra" dia II do corrente.

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA
--�------���,
--�-
NIP,

'Magniflc-a oporlu�idade,
Vestidos e T8illeur&� por precos

reduZidos

')MARCA INVEJÁVEL
�

I 10.00Õ horas de
_

vôe.
'\,'en[:,deíL1 seusaçào está

;'eminino a "Grnn.le Venda de
�V10DEL\.R" estú real izando.

ÚS nrocos remarcados, aliás, podemos dizer, violen
L:tmellté' remarcados, comprovam a absoluta sinceridade
.a prop:,g�,ntla do estabelecimento e confirmam o obje
.ivo de liquidar com os a rt igos da estação, possibilitan
do a entrada do sortimento de inverno, o qual, pelo que
ss l.emos, será invulgarmente grande e selecionadíssimo.

Junt.uncnte com essa venda de fim de verão pela
"A MODELAR" Modas e que englobam os artigos para
SeiÜiOl'HS, homens e crianças, "A MODELAR DE Mó
VEIS" está realizando uma venda popularissima dos afu
mados colchões "DIVINO", os quais, juntamente com
iravesseiros da mesma reputadíssima marca são entre
�l1es aos compradores mediante a reduzidíssima entrada
de Cr$ 30,00 .

causando no meio social A avlação comarcínl brafim de estação" que "A
sileira, pelo seu extraordi
nário desenvolvimento, in

clui-se entre as mais impor
tantes elo mundo. Pelo seu

desenvolvimento e, também,
pela competência de suas tri

pulações, acostumadas a ras-·

gar céus em longas} muitas
vêzes inexploradas rotas e

regiões.
À frente das tripulações,

encontramos sempre um Co

mandante atento, hábil, efi-
ciente, a zelar pela sereni
dade do vôo, pela tranquílí-

Idade de seus hóspedes. Mui
tas vêzes o comandante, em

-----.-�._-.-

bora surpreendentemente jo-
vem, já possui um tal acú
mulo de experiência profis
sional, que bem o equipara aALBERTO EBERT .

um veterano, a um ás. Ou-Vva Lydia Pirath Ebert, cunhados e sobrinhos, tras vêzes, êle, em dado moconsternados com o falecimento _ de seu querido mente, enquanto conduz' oespôso, cunhado e tio' Alberto Ebert, vêm por meio I avião por sôbre mares, dedeste agradecer à todos os que Os confortaram nesse I sertos ou selvas, consulta otranse doloroso, enviando flôres, telegramas e acompa-
.

relógio e exclama consigu,r.han do o corpo à sua ultima morada,
mesmo, ou confídencia com oAgradecem de maneira especial ao Dr. Ricardo colegn, ao lado: "Estou comGottsmam, Dr. Orlando B. Schroader e Dr. Antonio Dib pletando 10.000 horas ele vôo,Mussi, às bondosas Irmãs' e enfermeiros da Casa de Isto significa mais de quaSaúde S. Sebastião, ao seu vizinho Dr. Djalrna Roslindo, trocontos dias sequidos nopela atenção e nsslstencia que sempre dispensaram ao
espaço, sem pisar terra porquerido enf'êrmo,
um segundo sequer". Tal foi
o caso do comandante Car-'

los Emygdio França Fiúza,
mineiro de Cataquazes, que,

ontem, enquanto comandava
um "Bandeirante" da Pa
naír do Brasil, sôbre os pam
pas ondulantes, com destino
ao- Rio, alcançou aquela mar

ca invejável de 10.000 horas
de vôo.
O novo veterano ela avia

cão comercial brasileira, que
ingressou na Panair em 1947,
sendo promovido a coman

dante em 1951, pertenceu,
anteriorn}ente, aos quadros
da F. A. B., onde' alcançou o

põsto de tenente. Tendo rea

rizaelo seu vôo s.olo na aero::-
náutica militar, o comandan
te Fiúza seguiu, em 1944, pa
ra oS Estados Unidos da
América elo Norte, onde l'ea

li,?ou os estágio, "pre-flight",
"primary trainning", "basic
trainning" e "advanced train
ning", respectivamente em

que, San Antonio, Uvalde, Waco e

Victoria. Ainda nos Estados

AGRADECIMENTO

.._------�........._--._-_._--,-_.._---, ..-------_.

PARTICIPACAO
,

Rcdsrfco Rodrigues Lemos e Zenil' Probst Lemos par
tíeípam aos parentes e amigos o nascimento de sua prt
mogeníta ROSANA, ocorrido no {lia 11 ·de março, na Casa
ele Saúde "São Sebastíâo".

PARTICIPACÃO
, ,

Dr. Marcos Flach e Yolanda Grillo Fl'ach partici
):1m :10S parentes e amigos o nascímento de seu primo
"en ito l\lIarco Aurelio,

Cêrro Largo ll-3-56,
;

Rio Grande d� Sul,

CONVITE _:_, MISSA'
- ,

O DELEGADO REGIONAL E DEMAIS FUNCIO-
. NARlOS DO IMPOSTO DE RENDA convidam os pu-
rentes e pessoas amigas para assistirem à missa
em inteneão da alma de>

CARLOS BORGES DA CONCEIÇÃO,
farão. celebrar no dia 15, às 7 horas, na Catedral Metro-

Unidos preparou-se para in
tegrar o famoso 1° Grupo de \

Caça, que então combatia em

céus da Itália. De regres-
.':0 ao Brasil, o comandante
Fiúza exerceu, por dois anos,
o pôs to de instrutor de pilo
tagem da F. A. B., e foi agra
ciado com a Medalha do
Atlântico-Sul.
Na Panair do Brasil, o no

vo ás, estêve baseaelo no Se
tor Amazônico e, d!lrante
um ano, em Lisboa, já ten
do realizado inúmeras tra
vessia3 do Atlântico, inte
grando a tripulação dos
"Col1stella tions".

•

llolitana,
A todos que comparecel'em fi 'êsse ato de fé cristã,

antcedpam os seus agl'adecimcn"(os.

AGRADECJMENTO E MISSA
NOÊMIA COUFAL CONCEIÇÃO e famílias BOR

GES DA CONCEIÇAO E COUFAL (ausentes) agrade
cem, sensibilizados, a todos quantos os confortaram por
ocasiào do falccimento de seu esposo, irmão, cunha
do e tio
I CARLOS BORGES DA CONCEIÇÃO

'e convidam os parentes e amigos para assistirem à miss::t
de 7° dia qu.e, por sua �tlma, farão celebrar no dia 15, às
7 horas, na Catedral Metropolitana, .

Por m:1i's êsse ato de religião e amizade, antecipam
seus agradecimentos.

Participação
Vva. TEREZA BIAN

CHINIO médico refletiu um momento e concordou alegremen-
t d· 1 .

ll;.l'ti;.:ipa a03 seus paren-e, lzenc o:
(,,_ Bôa idéia, sim senhor, magnífica solução! E muito tes e pessõas ,de suas rela

obrigado!"
,

ciJes o contrato de casameu-

Mas, subitamente, notou que o tal cidadão estava ves- to de sua filha ZILDA com

tido com o fato dos internados e que o muro era o do, es- o sr.. HENRIQUE FERRARI
tabelecimento que antes visitara. E não se contendo, falou I JUNIOR.
para o seu conselheiro eventual:

. � São José ll-3-956.
,,_ Esta cêrca não é a da Casa de Saúde? Dar-se-a o' Florianópolis

caso que o senhor seja ... ?" ZILDA E HENRIQUE
E o outro, muito calmo e muito sàbiamente, respondeu- Confirmam

lhe:
,,_ Sou, sim senhor! Sou maluco. Mas o que não sou é

estúpido, sabe?" ,
. .'

E era verdade. O internado demonstrara ser maIs mte

iigente do que o sábio ...

Vende-se
Motor de pôpa Johnson
Vende-se um de 5 HP sem

uso. Cr$ 20.000,00,
Tratar à Rua Presidente

r.()utinho ln.

5óC

-_
---

,:J"'!..,;J
�.-_.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis,

'De ordem do Irmão Provedor,' convido os prezados
Irmãos' e Irmãs pal'a tomarem parte do triduo !los dias

14- 15 e 16 do corrente mês às 19,30 horas, n,a IgÍ'eja do

l\'[ênin� Deus, em preparação da Comunhão Geral que
esta Irmandade efetuará no dia 18, domingo da Paixão,
as 7,30 horas' na Ca,tedral Metropolitana. '.DR. SAMUEL FONSECA I O referido trid'uo terá como pregador o Revdo. Pa-

dre Francisco Bianchini convida(!o especialmente para

Dr:_ S�mue� Fonseca, .ci- ! ess(! fim. .'
"rurgIao

. D�nhsta: comUl1lca I Espéra. êssa Instituição o comparecllnento d.e .�odosa sua dlstInta clIentela que i os Irmãos e Irmãs a esses atos da nossa santa relIglao.
·

atenderá às quartas e sex-
'

.

tas-feiras das 19 horas à'f, Florianópolis, 10 de março de 1956

'21,30 horas.
Exclusi�amente com hora

�
.

,

«NO tendeulo))

Com ii Biblia na Mã,o

A LUTA CONTRA' O
CANCER

o mal, sua natureza e trata
lllPlito - A bomba de

Cobalto
RIO, . (Agência Nacional)

-- O Ministério da Saúde,
através do Serviço Nacional
do Câncer, vem divulgando,
por todos os meios, medidas

· preventivas deste mal e pro
:08S0S terapêuticos de ma

iores resultados apresenta
dos.
Falando à nossa reporta

<sem, o dr. Jorge Marsill�c,
chefe da Secção de Organi
zação e Controle daquele
Serviço, enumerou os prin
cipais problemas ligados ao

cancer
,

e as provídêncías
que o poder público vem to
rnando para dar-lhe comba
te.

O conceito médico de can

cer - disse o dr. Marsillac, Ié o de que se trata de um

desarranjo lI0 crescimento e

no número de células que

compõem o organismo. As
l'l' lisas dêste desarranjo fí-
sico são, em sua grande ma

ioria, desconhecidas comple
tamonte. O mal dá-se a co

nhecer na maior parte das
vezos.> de forma clara e -ob
wtl";1, . m:�3, em certos ca

.;(\S, é subreptic io e insidio-
,0. Quando é externo, pode
se reconhecê-lo pelo apare-
imento de um caroço ou de

,

l.ma f'erida. Todavia nem to
las as manifestações deste
':iIJO ;,úo cancer, E' preciso
.emuita prudência e o melhor

� prr eurar imediatamente ó
nédico, pois, é muito mais
'acil combater a doença na

sua Iase inicial.
A história do cancer

�ontinúa o nosso entrevista
do - data de Hipócrates,
lHe foi o pri!fieiro a tratar
lo assunto, e quem deu '0
,10me pelo q4.al ainda hoje
S �onhecido. Mais tarde, em

1.400, Galeno também inte
eessou-se e fez uma classi

'icação de tumores, ainda
lOje usada, com ligeiras al-

�çõe&r-..J\'1JJ.it.o cl.e.pois, .se,
1e�tàcaI;an'l na Cancerologia
Jund,ial, Janses Ewing, di
'etor do Memorial Hospital
_of New York, a maior orga-

· lizução de combate ao can-
.

�er no mundo; os Gurie, des
!:!obridores de rádio e o �le
mão Roentgen.
Atualmente - acrescen

LOU 'o dr. Marsillac - em

pregamos vanos proceSliOB
do combate ao cancer: a ci
rnrgia, a radioterapia e fi
nalmente o uso dos isótopo:;,
especialmente as aplicações
de bomba' de cobalto� Os isó-
topos são substâncias radio
a�i\'�s que, integradas em

substâncias combustoras,
p,Joem ser transportadas de
um ponto para o outro sem
maior perda de capacida
àe de. irradiação.
Mas a medicina não se de

terá aí - afirmou o dr.
-Marsill.ac. Esforça-se para
descoberta de substâncias

'"

'luímicas que' possam deter
e mesmo curar o canc_el',
sendo que já existem alguns
tratamentos para detê-lo.
São, entretanto, medicação

_ de momento, para sofreM" a

ação do mal, enquanto tera
t)êuticos mais adequadas ve

nham a ser empregadas. A

pesquisa na ciência é orien

(em caso de

I
tftda principalmente em dois

. sentidos: o da descoberta
das causas do mal, e o da

6 - lVIaiores pormenores serão obtidos diretamente- descoberta de novas e me

no Departamento Escolar da Escola de Aprendi- lhores armas terapêuticas:
zes MarinheirQs de' Santa Catarina. Tetminando o dr. Marsil-

HAROLDO RAMOS - Capitão de Corveta -:- Chefe Iac informou à nossa repor-

do DE:
.

tagem, que há tempos foi
contratada pelo Brasil a

compra de uma nova bomba
de cobalto e dentro em bre
ve ela deyerá ser entregue
ao Serviço Nacional do
Cancer pela Comissão de

Elemento jovem, ,bô� apresentaçã,o, .sabend? escr�-l Energia
Atômica do Canadá.

ver a máquina, devera Ildar com o publIco, aplesentaI-
se por carta, informándo pretenções. Caixa �ostal, 73.

-----

QUAltTA-FEIRA, 14' DE MARÇO

A l}az de C�jsto domine em vossos corações. (Coloss.

3:15). Ler més. 4:1-7. t ,

DURANTE a guerra da Coréia um rapaz foi enviado à

linha de frente em' missão civil. Um mês mais tarde, em

;irtude de uma infecção nos olhos, foi dispensado do. ser-"
viço e mandado para casa sem qualquer documento de íden

tiÚcaçâo. No caminho foi preso e levado à presença da� au

toridades para apresentar seUS documentos. ?omo nao os

tivesse foi tomado como espião e condenado � morte._
Cêrca de cinco minutos antes da hOltt da execuçao, o

soldado da guarda disse-Ihe: "E"a tua última hor,a, ;odes
dizer qual a tua última vontade. Que é que deseJas. Um

cigarro? Arroz? O condenado respondeu: '�Quero apenas

't� r um hino". E começou a cantar: "Quao bOl1?o:o a
can '"

-" "V
"

'1 ta ?"
migo é Cristo, carregou com a nossa dor. oce e CI s o. ,

perguntou o soldado. "Sou, sou" �
O soldado também era' cristão e o compreendeu. Sub-

metido. a novo julgamento, o moço foi mandado embora

em paz. .'
Nós também, podemos ter a paz de Cnsto e� nosso ��-

racão e cantar ao Senhor, neste mundo, no meio das dífí-

culdades e lutas. \
"

ORAÇÃO

"", Pai agradecemos-te pórque perdoaste nossos pe:,
nOSSO,

.

'

d Crfsto em nos
cados. Gracas te damos por termos a paz e

sos cnracões e por sabel:mós que desejas que and�mos em
.

ínhos AJ'uda-nos a cantai' louvores ao teu Santo
teus caml .

Nome. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

A paz de Deus vem a 'nós por meio de Cristo..
")

c .u

CHANK DUK YUN (Coreía

E O'' T A L
1 _ A Escola de Aprendizes Marinheü'os de. Santa

Caturina fará realizar prov'a de seleção _para provImento
de c�rgos de professor de ensino elementar.;;, .

2 _ As inscrições para essa .prova estar·ao abe�tas• '.

1 d E la pelo p"àzo de tnnta
no Departamento Esco ar .:1 ..

sco ". _

�

.' .'. 1�,
.. t' ,L, data da prImeIra pubhcaçao ofICIal c.e::;te
Qlas a par li' �l. '

edital. .' tal'
3. _:_ Para a inscrição o candIdato devera apresen ,

.

.

t 'd- m os seguintes documentos:requeri,mento lllS ru.1 o co
.

a) Um dos certificados abaIxo:

Diploma de Escola Normal;
_. ,

Cétificado de conclusão do segunÓb CI(}rO do

curso secundá.rio;
Certificado de conclusão de Didática, dos Cursos

Pedagógicos (l,e Ensino Industrial; ..
Diploma de curso de Ensino Superl�r. , /.

(Qualquer um dêsses documentos so ser� valI

elo ,;z expedido por estabelecimento de enS1110 re-

conhecido oficialmente).
, .

b) Documento comprobatório do efetiv� exerClClO

do magistério durante pelo menos dOlS anos le

tivos, exceção feita àqueles que. apresentarem\
Diploma de Escola Normal ou de Faculdade de.

Filosofia;
.

.
.

ç) Prova de idoneidade moral Ílrmada por dOIS le�
, .

qu seJ' am diretores de estabe.lecl-
ponsavels e '

. . . ,
" A _

mentos de ensino ou ofICIaIS das FOlças rrua

das;
Fôlha corrida;
Certidão de nascimento;

. - serviço militar;Prova de qUltaçao com o
•

Atestado de sanidade física e mental, expedido
por serviço ínédico oficial;
Atestado de vacina;

.

Prova de identidade;
Título de eleitor;

,

Título e diplomas diversos, rel.ativos ao. exerçl
cio de magistério e que não sejam taxatIvamen·

te exigidos. .

,

1) Dois retratos 3x4, tirado� de frente sem chape'l,
com o nome escrito no verso.

.

,:1) As firmas de todos os documentos exigidos de-

verão ser reconhecidas.
5 - A prova de seleção constará de:.
a) exame escrito de Portugu�s..
b) exame escrito de MatematIca

. ,,'

c) exame escrito de História �o BraSIl, �lenC!a Fí

sica, Geografia e CorograÍla do BrasIl

d)
•

exame de prática de aula .

e) apreciação de títulos apresentados
empate).

d)
e)
f)
g)

h)
i)
j)
k)

FUNCIONÁRIO (A)

...�

marcada.

GUa.lel Noturna
A V I S O A ·P'R A ç A

.

, ••. ,���I

A. Delambert, propí."ietário da ,Emprez-a
.

(1; O�ibl;sI
Barreiros, avisa à Praça desta' Capital, b;m como aos

Municipios vizinhos,· que acaba de trans'fenl' a EMPRE
ZA BARREIROS para a Transcontinental Transportes
Ltda, fato esse levado a efeito dia 9 do corrente.

Florianópolis, 12 de 'março de 1956

•

Afonso Delambert

Salim Miguel é um [o
vem responsável pela reno

vação de valôres vanguar
.Ieiros na literatura e- nas

,,ri;es catai-inenses, Ilhéu, é
cito tímido quanto bom ma

r ojador da pena. Jornalista
ágil e melhor contista, sua

cabeça grava muito bem ce

nas [\0 seu derredor, trans-.
postas, .cheias . de vida, ele
ca lôr humano e d-entro da
melhor técnica, para livros
que reafirmam o conceito
qUe fazemos do jóvem no

velist a que reuniu em tôrno
de si um grupo de elemen
tos cujos nomes já se pro
jetaram além fronteiras.
Salim Miguel fundou e é

um dos diretores da revista
"SUL", que dêsde 1948 se

edita em Florianópolis, sen

do muito conhecida e apre
ciada no Brasil e fora de
seus limites, pois sua men

sagern alcança a Argentina,
L'ruguai, Espanha, África
Portuguêsa Portugal, etc.

Publicou, de sua autoria
"Velhice \ e outros contos"
(1951), "Alguma Gente"
histórias (1933) e o roman

ce "Rêde", .sáído, elo prelo.
110 r.no passa.lc.
Sua livraria é uma das

melhores da capital, e em

meio a seus inúmeros afa

zeres, Salim Miguel ainda
encontra tempo de preparar
um volume onde reunirá'
3eUS apontamentos de' crí
tica literar ia (e bôa cr í

tica ... ), un! volume ele con

tos e uma. novela, colabo.:
rando, também, em jorna.is
e revistas do Estado, do país
e de Portugal, publicando
especialmente artigos sôbre
autores e livros; e em seu

r(,J de �tividades se inclui
a' correspôndência de Santa
Catarina para a "HORA" de
PÔl'to Alegre.'.

,

Pode-se dizer mesmo que
o l-anç.amento da revista'
"SUL" revolucionou a pa
catez do ambiente litel'ário
da capital, pelo cunho de
movimento modernista de

que se revestia, muito em

bora o mesmo já tiv,esse si
do em muitos pontos ultra
pnssarlo a ,"antropófagia"
cLt revolução literária ha
vida há vinte anos em São
Paulo.

O gTUpO editol' de "SUL"
<tjurlou, ainda a organizar o

iVluseu de Arte Moderna de

Florianópolis, o Teatro Ex

;1f,1'imenbl, Clube de Cine-·
!J1:1, e as edi�(,es de caderno
"SUL", tendo trabalhado
eonstfli1temente "pela divul
'J;'!ção lá fora de coisas nos

sa", na expressão de Salim
1\flg'uel.
UMA OPINIÃO VALIOSA
F01110S prOCUl'<lr o nove

lista em rápidas linhas aci
ma biograflldo, para que se

referisse sôbre o planeja··
nen to turístico. ·da Trans
}OJtes Aéreos Catarinense,
visando 'divulgar Florianó-
101is, fazê-la conhecida e

.:isitada. Salim Miguel 'não
3e fêz de rogado. Deixêmo
!o falar:deira;

t
.

Já se tomou acaciano
em 1951, faleceu, no Rio de Janeiro, o ilus re m,('. '. . .

" t .nd S 1 d Gusmã desembargador do '1'ribu- I
dlzer-sc que as posslblhda-

glsl·ld" 0J at� e o,
r.e.'3 de Florianópolis são no Motor de pôpa Johnson

na e us Iça. I' d 5 HPAndré Nilo Tada-sco h·neno do turIsmo, no apro- Vende-se um e sem

:eitamento das belezas na- uso. Cr$ 20.000,00.
tm"ais da ilha, e também Tratar à Rua Presidente
!1a� suas possibilidadeS'" co- Coutinho ln.
'TIO 'futura cidade universi- I

túria. Não. poss\lindo indúS-1triH, >;eu comérció sendo mí
nimo, não tendo outras
fontes de renda - é espe-: "Procura-se uma, nas ime
eialmente no turismo que se diações da rua Frei Ga1}eca,
deve buscar tais fontes. Pr::tia de Fóra, e que dispo
Florianópolis é, atualmente, nh[\ de quintal amplo. Tele
o que se convecionou cha- fonar para 2210;

'DEPENDE DO SANGUE, O SÃNGUE É A ViDA

Ái plutülieí'ite5 após ii gEstaçQO, d�.em usar
,

SANGUfNOL I .)

contém exeelentes elem'ent.os tônicos:
Fósforo. Cólcio, Arseniato e Vanadato

de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS.
*( S G O T A O O S. MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS, receberõo a toni.

H OJ E NO PASSADO
14 DE MARÇO

A data 'ele hoje.reeorda-nos que:

em 1756, nasceu em São Paulo, onde faleceu em 26
de [ulhc de 1834, o tenente-Gerieral José Arouche
de Toledo Rendon, comandante de armas de S. PatÍ
lo e primeiro diretor do Curso Jurídico de São Pau-

lo;
em 1813; nasceu no Rio de Janeiro, José Maria do

Amaral, diplomata e escritor falecido em Níteroí a

23 de setembro de 1885;
em 1822, nasceu em Nápoles a princssnD. Thereza
Cristina, filha de Fra,ncisco I, Rei das Duas Sicí
Iias, e da Rainha D. Maria Izabel. Casando-se a 4

de setembro de 1843, com d, Pedro II, tornou-se im

peratriz do Brasil, tendo 21 anos contra 18 do ma-

rido;
em -1826, retirou-se 'pela madrugada para Buenos
Aires a esquadra Argentina do almirante Brown,
quê desde 26 de fevereiro' vinha atacando tenaz
rrrsnte nOSSa guarnição da Colônia do Sacramento.,
Perderam os atacantes cerca· de 500 homens, além

. de sofrerem estragos em todas as embarcações;
em 1831, sucedem-se disturbios populares no Rio de

Janeiro, iniciado desde a noite do dia treze, a qual
foi denominada noite das Garrafadas. Os-conflitos
tornaram-se mais graves na manhã do dia 14,
quando' numerosos grupos de Brasileiros se reuni
ram no Campo de Santana em atitude �e ameaça.
À noite reativaram-se Os disturbios, agravando-se
-os fatos, indo culminar com a abdicação de D, Pe-

dro I;
,

,

em 1844, é expedidO nesta data o decreto lmperial
de n. 342, concedendo anistia a todos -os implicados
nas revoluções políticas de São Paulo e Minas Ge-

,1"-A' s, .p.%®l�JSelvadas de }déias _liber.a�s\ foram b�
tidas lyíiHtil,rm€nte por aquele que vma a sei" maIS

tarde Duque de Caxias; _

em H145, p.asceu no Rio de Janeiro o Conselheiro
Francisco Antônio Rodrigues Dutra, falecido na

Capital P&ulista, a 29 de setembro de 1888. Matri

culou-se na Faculdade de Direito de São Paulo em

1861 e, após defesa ele teses recebeu o gráu d-e dou
tor em 1866. Foi nomeado por concurso lente subs
tituto e com a' jubilação do conselheiro Manoel An

tônio Duarte Romano, Suas a.Post�las., reunidas e111

volume sob o nome de "Dutrão", foram mais tarde

resumidas pelo educador Lam3.rtine Delamare No

gueira da Gama, que as publicou sob o pseudonimo
de "Um Bacharel de Direito". Esse mesmo livro, re
editado em 1901, com a denominação de "O Dutri�
nha", teve grande aceitação entre os academicos.
De 3 de setembro a 11 de outubro de 1887, na qua

lidade ele vice-presidente, presidiu a provincia de

SãO Paulo, F'oi ainda pi.'esid�nte do Banco de Cré-·

dito Real;

�In 1847: nasceu 11:1 frfgUe�ia de lVral'itiba: Bahia, o

poeta Antônio de Castro Alves, falecido em Salva

dor, a 6'de julho de 1871;
eln 1B68, um Decreto assinado pelo jovem ministro
da marinha Afonso Celso de' Assis Riqueil'edo, mais
tarde Visconde de Ouro Preto, determinandQ que a

bOl:do do vapor "Amazonas"; capitania de Barroso

na batalha de Riachüelo, e de alguns couraçados
em operações rio Paraguai; fosse içada a fita da or-

dem elo Cruzeiro; ,

em 1383, faleceu o filosofo e socialista alemão Karl

Marx, nas<;ido em Treves, a 5 de maio de 1818;

em 1945, morreu, no Rio de Janeiro, maestro Fra�
cisco Braga, professor da Escola Nacional de Mu

sica e autor da Escola Nacional do Hino da Ban-

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
E

HOSPITAL DE CARIDADE

José Tolentino de Souza
Secretário

",critor CllarlneoB8 EmpOlgado
Delo Turismo .•

- Salim'Miguel:
Novellsla e Livreiro Objetiva

.

tJma CamJJ8nba �e Progresso
.. I:

•

�

(Lr· uma "cidndc de fundo
.ial isrno público".
Não .; de hoje que se fala,

jue se clama pelo turismo
em Florianópolis. Há muitos
d_l�S que em tal se pensa.
lVIaS nunca se passava da pa-:
.avra à ação. Tôdos acha
vam imprescindível, mais do
que necessário." As dis

cuções a êste respeito eram

ntil'dáveis. Partir do ter
rene das discussões teôrí
CáS para o elas realizações
práticas é que eram elas.
Foi principalmente com o

plano de turismp da TAC

(Transporte Aéreos. Cata
rinense) que alguma coisa

começou a ser feita. Com
uma bem organizada e

constante campanha de di

vulgação, chamando a aten

ção para Os pontos mais pi
tcrescos da ilha facilitando
a vinda de .personal idades de
tora (; aproveitando o me

lhor possível as que aqui
viuh.un parar por outro mo

í.ivc qualquer, a TAC vem

realizando um trabalho pio
ncir+s tico do melhor quila
te e que deve ser imitado
<or r.utrcs, Tendo à frente
.Ie "CUS trabalhos pessôas
.omo Luiz Fiuza Lima, na
Iireção e Ilms r Carvalho
10 Departamento de Rela
.ões Públicas, vem bata
-h:mdo d� modo constante e

ocrentc para transformar,
.nn futuro próximo,' o tu ris
TIl) numa -fonte de renda,
.� 'nna atração. Não é só a

,_.agôa com o futuro Hotel

Dunas, não é só o Clube do
}Emhasco, não' é' só o cons

�:1ni:e plano de divulgação e

;)enetraç:ão do Departamen-
1:0 ele Tudsmo dJ. TAC. São
:;ôdas as outras mil pequ'e�
a inas coisas que' fazem com

que um. plano seja vitorio-
.30,

NÃO' É O BAS'I':>\NTE
lUns isto não é o bastante.

Existem os contras, o que
b preciso realizar urgente
O1r'11e, como, por e:wmplo,
i:!'h':ldas. Não se pode com

í'['('{·nder que se pense em

tn'ismo sem estrad::>.s. Em
b(lj"u melhores, as nossas

c"tn'.c1as para os pontos pi
tCi:'escos da ilha, só com

mu lio bôa vOl1tade podem
ser clenominadas de "es
b"adas". São qU;lse como

diria Rubem Braga, estra

das pára avião". "Vamos
ver se os atuais detentores
los poderes público;:; dedi
';:1lTI um pouco de suas aten
c5rs pnra a coisa.
,

O>, resultndos, temos cer

teza, serão positivos, serão
"S melhores possíveis. Pe-
1.) que já se tem consegui
do 110 pouco tempo de ati

dct'lüe, não há - se é que
havia -- mnis dúvidas a

respeito, Depende agora.,

sómente, de trabalho e con

tj'1uidade.
-x-

(Serviço de Imprensa do

Departamento dê' Relações
Públicas da Transportes
Aéreos Catarinense TAC).

Vende-se

,

J" .........,..,..
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OFICINA M E C Â N I LA
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Na' Assembléia Legislativa
sr, BorDhausen� .�o pelourinho. Até depufado

,
da U. D" N. o denuncia. Nofas

Sessão de 12 de Março de, psssedista Heitor de A. Gui- nicípio de Tubarão, durante tal' trabalhista, ser da inteira
1956. marães, em aparte, esclare-; o Governo do Senhor Irineu responsabilidade do ex-go-
Pre.sidencia: Dsp, Antonio ceu que o governador Irineu 'Bornhausen. Salientou o par- vernante, que não cumpriu a

Gomes de Almeida .Bor��ausen, alél�. d� não ter I lamentar trabalhista, que ex- "promessa feita, no senttdo de
Secretaria: Heitor Guima- auxílíado o municipio de Jo- tranhava prorundamento tais desapropriar ou adaptar o re

rães e Lenoír Varga� Ferrei- inville, negou-se terminante- I arbitrariedades, de vez que o ferido Campà para o uso pú
ra mente a dar execução a Lei' ex-governador, publica e so- I blíco. Concluiu sua oração 'o

Estadual n. 88 que determina lenemente, havia afirmado
I
deputado Olice Caldas, ende

a instalação de um Ginásio em discurso, publíco, que se-I reçando um apêlo ao Líder do
na referida cidade de Join-

.

ria inflexível na repressão I Governo, para que se interes:
ville. Submetido a votos o � contra as arbitrariedades po- Se junto ao atual Governador,
requerimento do dep. Tupy! licials. Afirmou o deputado t para a solucão daquele ím

Barreto, relativo ao aniyersá- 10liee Caldas que o ex-gover- i portante pl'�lllema, pois ad
rio da fundação de Joínvílle, I nadar apesar de haver cons- í mite como disse o orador, que
fez �so da palavr� para en- i truido as mais .pomposas: o senhor Jorge Lacerda, ve

cammhar a votação, o depu- obras do Estado, foi falho no nha ser o continuador da
tado Heitor de A. Guimarães i

que diz respeito ao bem estar' obra do senhor Irineu Bor

que se solidarizou com o re-I social do povo catarlnensn.Í nhausen, _como declarou em

ferido em seu nome e da ban- 'Haja visto a intranquilidade' sua campanha política, mas

cada do P. S. D., sendo o
I
reinante, no Campo do

Piri-jnUnCa
no que diz respeito as

m�smo aprovado por unãní- : tuba, o qu: Se pode dizer, se- perseguições policialascas tão
mídade,

I'
gundo declarou o )Jarlamen-- comuns 110 governo passado.

Auxílio para os Festejos Co- -------- �- --- --

msmoratrvos do Centenário
INa sessão de hoje da As- de Fundacâo da Cidade de

sembléía, o deputada udenís- ,Brusque l
ta Tupy Barreto, na ocasião,

1

em que propunha um voto de I O dep. Mário Olinger, jus
congratulações pelo trans-

I tificou e apresentou um pro
curso do centéssímo quinto I jeto de lei, visando conceder
aniversário da fundação do! um auxílio de Cr$ 500.000,00
município de' JoInville, teceu para atender as despesas com

,_

g�.:_,_, _ _' ,

severas críticas ao ex-gover-I a organização das comemo- Florianópolis" Quarta-feira, 14 ele Março de 1956

nadar Irineu Bornhausen, a- rações do centenário de run- -,---- ------- ---------

ousando-o de não ter cum-I dação da cidade de Brusque.
prido ós .compromíssos que, Em nome do P. D. C. falou o

havia assumido para com á- deputado Henrique José Ra

quela próspera comuna cata- 'mos da Luz, congratulando
rlnense. Esclareceu o parla-' se com a iniciativa do depu
mental' udenista que o ex- tado Mário Olínger,
governador Irineu Bornhau
sen prometera auxiliar a Bi- Apelo ao Departamento de
blíotéca Pública Municipal Aeronáutica Ci�iI

o

1I0ra do expediente
Lida e aprovada a ata da

sessão anterior, !loi a mesma

aprovada em retificação. Não
houve leitura de expediente.
Falaram durante o expedien
te diversos senhores Deputa
dos, abordando os mais va

riados assuntos.

o deputado udenista Tupy
darreto denúncia o ex-Go

vernador "Irineu Bor,nhau
sen", por não ter cumprido
compromissos assumidos pa-
la com o município de

Joinville.

FACULDADE DE DIREITO
Aula inauqure!

com a importância de .

Cr$ 900.000,00 e 'que só déra

Cr$ 450.000,00. Prometeu, ain
da, o ex-governador auxiliar
o Corpo de Bombeiros de

Joinville, com Cr$ 300.000,00
e sómente deu a quantia de

eis 150.000;00. A seguir pas
sou o orador a analisar a si

tl.}ação econômiea-financei
.ra -de JoiilVille,; para demons
traI' que o povo de Joinville
nada ficou li dever ao ex-gó
vernador Irineu Bornhausen
e se' álguma causa recebeu,
não 'foi de favor e sim, por
que tinha gireito. O líder da

U.D.N., interferindo, procu
rou defender o governo do
sr. Irineu Bornhausen, no que
foi contestado pelo deputado
Tupy Barreto. O deputado

o dop. Laerte Ramos Vieira re

quereu a expedição de um te

legrama ao D. A. C., formu
lando um apêlo para que seja
concedido permissão ao Con
sorcio Real-Aerovias para que

possa extender suas linhas
ao município de Lajes. Neste
apelo, recebeu o dep. Lasrte
o apôío dodep. Osni Regi;;. _, ,..-_.....,....._ ...,'�........,-�-,-----

O Ex-Go·vernador Il'ineu nOl'� I
nhausen, faltou aos compro
missos assumidos com o povo

de Pirituba I
Na hora' do expediente,'

USou da palavra o' deputado
Olice Caldas, .çla bancada do I
Partido Trabalhist� Brasilei-I1'0, afim ele denunciar arbi

trariedages policiais, no mu-
I

Loteria do Estado
HE§lJLT4DOS DE ONTEM
6.032
10.823
10.583
5.171
6.803

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

250.000,00 - Caçador
25,000,00 - Rio do Sul
20.000,00 � Joinville
15.0&0,00 - nlumennu

10.000.;00 - Criciuma

Precarissimo O serviço de transporte de passa·
geiros entre a Capital e o Sub-Distrito do Estreito
Insuficiente o numero de ônibus,
lotação é de 59 - Indignação dos que
Quasi 100 pessôas em -um carro cuja

permanecem nas filas nos
pontos de esper-a.

•

guros. �_ ,

I Se a Empresa al:rendatal'ia do serviço, não está satis

i
fazendo as necessidades do publico, obr�gatorlas 1)01' can

i trato,- cabe aos poderes municillais recimlí-Io, ou então
: estabelecer que nos referi<los horarios, afim de que os ope

! rarios e trabalhadores não, se vejam privados de conclu-

O serviço de transporte. de passageiros entre a Ca-' ção, de forma a chegarem fóra do hOI'ário, em os seus em

pital e o Estreito, está se tornando cada vêz mais preca- pregos, qualquer pessôa possa livremente e<:tabelecer servi
rio. Começa a manifestar-se a indignação do povo', que ço de auto-lotação, por preço não, superior ao coíirado pela
lJcrmanecendo horas a fio nas filas, vê ,passar os poucos Empresa. Algumas caminhonetes com capácic1ade para uma

onibus eml)l'egados-llo trafego, superlotados, com gente dezena de pessôas, muito auxiliaria ao povo neste sentido.

delJendQi'ada nas portas, enquanto, no inter,ior do veículo, i Por que a Empresa não solicita (} concurso doe outras,
uns esprem�ln os outros, para aparentemente se acomo-' como a Circular ou Agronomica, ou não obtem rias mes

darem, sendo que, em alguns carros, falta até o necessario mas, alguns ollibus por emprestimo ou alug'uel, a;fim
-

de

llegamão, que deve existir, junto ao této do carro, llara me!hol· atender, nesses horários, o excessivo numero, de

segurança dos que viajam em l)é. E assim, sem segurança passageiros?
alguma, abarrotam com quasi 100 passageiros, um carro

I E, uma Empresa de3sa natureza, que serve tão mal ao

com lotação estiplilada para 50 e poucos, o' que fazem sem público, tem o topéte de llretender pleitear aumento do

coobição por parte da Inspetoria de Tran�ito, pois, muitas llreço das passagens!
'

vezes, entre este,:; quasi cem passageiros, encontram-se Ins-, Em nenhuma cidade do Brasil ou do mundo, os passa

lletores de Transito, em viajem para a Capital! ,-g-eiros de onibus pagam tão caro por um percurso de menos

Pela manhã, COnlO do meio dia ás 14 horas, ou das' de 3 qilHômctros, em ruas calçadas, CO�110 os florianopolita-
17 ás 19, o l1UIUerO de onibus para o trafego, deveria ser: nos e os estrcitcnses, no percurso da Praça 15 ao Canto do

muito maior, POl' serem horas em que o: operá�'ios, tra�a-l Estreit?! E note-se que. se o passageiro deixar o' veículo �
lhadores e empregad'os que trabalham na Capital, deles. 20 o� :>0 passos, pag'ara o mesmo íJreçO, POl'fiue o preço e

precisam valer-se para o respectivo transporte. ',' unico e não por secções.
E' justamente nessas horas que o transporte se torna E ainda os Empresarios não estão satisfeitos e aten-

mais tleficiente, acarretando prejuizos para Os que preci-
!
dcm mal ao publico, empreg'alldo 110 serviço de transl)ol'te-

sam locomover-se sem demora. 'onibus velhos, imprestáçeis!
Por que não aumenta a Emlll'eSa nesses horarios, o, E deixam os passageiros nas filas do Estreito,. ao rigor

llumero dos coletivos? I do sol C- da chuva, por longo tempo, porque o numero de

Pela razão muito simples de que ela
-

noo dispõe de' onibus em serviço diminue de dia para dia; porque, na

quantidade de onibus suficiente l)ara atender ao sérviço.' maio_ria velhos, imprestáveis, trafegam por ulgumas horas,
A �naioria, dema�iadamellte velha, está nos estaleiros pa- param no ,meio do caminho, deixando os passageiros a pé
ra ser remendada, enquanto qu,e outros, velhos mesmos,' e voltam ao estaleiro para l'emClldüs ...

batendo lata e cheios de fumaça, como o de número 7,' Até quando continuará esse larne1\tavc1 estado de con

vão arranhando, até quebrar o eixo das rodas ou a barra sas; esse achincalhamento; esse abuso d:t confiança (lo

da dil'ecão, e se, espatifar á beira dos barrancos. povo?!
Pre�isamos de U111 serviço de transporte eficiente, en- ; Urge que se dê aos-que se fazem. transportar 110S cole-

tre o Estreito e -'Capital; que possa atender com presteza,' tivos, da C�pital para o Continente, melhor, mais decent�
conforto e segU1�ança aos que diariamente transitam do e mais seguro meio de condução.

•

COMICIO E PASSEA-

TA CONTRA A CA
RESTIA DA VIDA

Promovido pela Comissão
Contra a Carestia ela Vida,
da qual é seu ínrattgavel
Presidente, o Academíco Li-
nesio Laus, realtza-se hoje,
qu-arta-feira, 14 do corrente,
ás 19,30 horas no Largo Fa

gundes, uma concentração do

povo, sendo que depois de se

fazerem ouvir var íns orado
res, seguirão os manifestan
tes em passeata com destino
ás frente do Palácio do
Governo e Munícipnl e do
Edif.ício da Coap, onde outros
oradores, dírtgtr-se-ão ás
principais autoridades, em

nome do povo.
E' digna de louvores a ati

tude dos promotores da ma

nifestação que visa o benefí
cio do povo, cada vez mais
sacrificado pelo encareci
mento despropositado dos ge
nsros de la.' necessidade e de
tudo que lhe é util e necessa

rio à exístencía, estado de
causas que precisa ter um

paradeiro em benefício de
todos e mui especialmente
das classes menos favoreci
das.
--------------

Notícias- da Capital do
País

HOSPITAIS VOLANTES NOS
SUBURBIOS CARIOCAS

JORNALISTA JAIRO
" CALLADO

Folgamos em reg:strar o

restabelecimento da preciosa
saúde do nosso ilustre con

frade Jornalista Jairo Calado,
o qual depois de submetido à
melindrosa operação cirurgi
ca no Hospital de Caridade,
volta á sua tenda de traba
lhos na redação de "A Gaze
ta", da qual é seu digno di
retor.
Ao Jairo as nossas felicita

ções por vê-lo com perfeita
saúde, reintegrado nas hon
rosas funções do seu labor

quotidiano, desenvolvendo a

sUa valiosa cooperação para
o engrandecimento da nossa

imprensa.

Aumento do funciona
lismo civil da União

RIO, 13 (V. A.) - o pre
sid,ente Juscelino Kubitschek
sancionou o projeto que au

menta os ven�imentos dos
funcionários civis da União,
opondo, porém, alguns vetos
parciais. Foi vetada a parte
que se refere ao J?essoal da
verba três. O aumento san

cionado não será extensivo
ao Pessoal contratado. Tam
bem foram vetados todos os

dispositivos que implicavam
em reestruturação de cargos

I
e funções .

PREVENINDO O AlASTRAMENIQ DA
PARALISIA INFANTil

As .autortdades sanítartas elo-Estado do Rio Grande'do
Sul, tendo em vista o aparecimento de dois casos de Pa
ralisia inl"antil em Itaquí, oriundos da Argentina, onde o
mal é epidemico, estão desenvolvendo intensa atividade
para conseguir das populações da região fronteiriça a ado
ção de medidas profilaticas.

São as seguintes as recomendações de profilaxia dis
tribuidas pelo Govêrno gaucho:

1) - Evitar os doentes com parallsía infantil ou res
friados ou com febre.

2) - Não permitir que as crianças participem de aglo
merações de adultos, pois entre estes estão os
portadores do vírus da doença.

3) - Só não devem ir as escolas as crianças resrrta,
das ou febris.

4) - Só beber agua tratada ou fervida.
5) � Não comer verduras e.Trutas suspeitas (saladas,

m�rangos, tomates).
6) - Evitar as piscinas,
7) - Isolar os doentes com paralisia infantil, em hos

pitais ou em casa durante 14 dias.
8) - Em caso de epidemia, isolar' os doentinhos C0111'

resfriados ou diarréia.
.-

9) - Desinfetar as reses dós doentes, co'm leite de cal
ou outro desinfet.ante.

10) - Desinfetar as escreções da boca, narinas e gar
ganta dos doentes ou recebê-las em lenços de
papel ou pano velho que depois serão queimados.
Os virus da doença se encontram nas feses e es

.creções de doentes.
11) - Isolar durante 14 dias OS comunicantes, isto é, as

pessoas que tiveram contato com doentes de Pa
ralisia infantil.

·12) - Manter as crianças sadias, bem alimentadas
sem fadiga.

13) - Procurar médico logo que aparecer sinal de doen
ça, febre, defluxo, díarréía.

e

PRESAS E CONDENADAS EM DU5SEL
DORF DUAS JOVENS BRASILEIRAS

,

Não me surpreenderei se na ses�o de hoje, da
Assembléia, os srs. Volnei Oliveira e Sebastião Neves

endereçarem telegrama de aplausos ao deputado Büac

Pinto, pelo projeto que vai publicado em outro local.
E' que, há dias, o Brigadeiro Alves Cabral, eoman

danttl das operações que ,puseram côbro á indisciplina
do major Veloso, nãQ escondeu os seus receios de ir

parar na cadeia!
'

GUILHERME TAL

DUSSELDORF, Alemanha,
13 (U. P.) - Duas jovens bra
stleiras partiram ontem de

regresso à. pátria, depois de

terem sido punidas dada a

acusação de furtare111 lojas
alemãs.'
Heloísa Pires de Veiga, de

32 anos, e Ruth Rebelo de O

liveira, de 28 anos, disseram'
-que pertenciam "a antigas e

aristocráticas famílias brasi
Ialras", o-que não impediu
que fossem condenadas, no

sábado passado, como ladras
de lojas. Ambas foram conde
nadas a nove semanas de pri
são, mais uma multa de 2.100

marcos.

As senhoritas Veiga e Oli
veira disseram que vivem na

Europa, alojando-se nos me�

lhores hotéis, há mais de ein

co anos.

Ambas permaneceram oito
semanas no cárcere antes de
:erem julgadas. As condena

ções foram suspensas, no en

tanto, depois que um médico

oficial)s declarou "mental
mente I?erturbadas".
Sabe-se que as duas jovens

A sra. Sarah Lemos, Kubi
tschek, ídsalízadora da "As

sociação das Pioneiras So

ciais", dará início, dentro de

poucos dias, ás atividades da
quela Instituição, com a che-

Terá lugar no dia 15 do corrente mês ás 17 horas no
I gada, a esta Capital, de mo

, Salão Nobre da FacuÍdade de Direito de 'santa Catarina demos ônibus-hospitais, já
a A�la Inaugural que será proferida 'pelo Professor Abe- encomendados, nos Estados

lardo da Silva Gomes. Unidos.

Na mesma ocasião serão feita a entrega dos diplomas Esses hospitais volantes,
aos professores catedráticos e docentes livres nomeados I que visitarão os maí s distan

em virtude de aprovação em concurso, realizado em agosto tas subúrbios cariocas levan

do ano pp.
• do toda assístencía medica

Para essas solenidades são convidados Os cstabeleci- aos necessttados tem o 'seu

mentos de ensino superior, desta capital, professores e es-
interior divídído em, varias

tudantes, dependencías modernas, tais

Entrada franca, �
como: sala para pequenas in-

tervenções círurgícas, gabí-
I nete dentário; sala de Gíne
I cologia, sala de Raio X e fi
nalmente sala de aplicação
ia vacina BCG.
OS PRIMEIROS DOADORES

OS dois primeiros hospitais
volantes já encomendados
'10S Estados Unidos f.oram
jaados á Associação das Pio
,1eiras Sociais pelos industri
_lÍs Paulo Faria e Raul Silva,
:espectivamente de São Pau
lo e do Paraná.

_FROTA DE DOZE HOSPI
TAIS VOLANTES

Segundo o progra111a traça
do pela primeira dama do
')aís, oS "hospitais volantes"
cniciarão suas atividades nos

bairros do DLstrito Federal,
?assando elU seguida a visi

Continente para a Capital, sem riscos de vida, 'sem neceg- tal' todo o interior brasileiro.
sidade de pCl'manencia nas filas do Estreito e da Capital, Para isso, pretende a Associa
,horas a fio, e para esse fim devem aqueles que se compro- ção 'das Pioneiras Sociais ad�
meteram por contrato, fazer o serviç'O. de transporte de qUll'lr inicialmente uma fro

.

passa,geiros, dispôr de quantidade suficiente de onibu:" e ta de 12 hospitais .volantes".
: veículos em bôas -condições: decentes; confortáveis e se-

crupulosos que ilegalmente
exerCem a profissão de ci- -,- ----- - ---,--------

rurgião dEmtista. SALARIO MINIlVIO
A Associação promoverá RIO, 13 (V. A.) - Iniciou-

uma reunião entre as autori- se a recomposição das co

dades sanitárias da, Capital, missões de salário�mínimo,
a fim de melhor deliberarem com o ,objetivo de dar curso

as medidas que serão toma- aos estudos referentes à re

das contra tais individuas. visão dos níveis de salário
Para essa reunião será con- em vigor no país. Essa re

vidado o sr. dr. Diretor da compo.�ição tinha sido al111l1-
Saúde Pública e o sr. dr. Pau- ciada pelo ministro Parsifal
lo Fontes, Secretário da Saú- Barroso em entrevista coleti-
de. va a Imprensa.
Sendo as medidas no intt;!- I Com as nome'ações feitas,

l'eS3� elo Povo, espera-se que foram completados os Cjua
imediatas providencias serão dros de membros efetiv03 e

tomadas, a fim de mais ra- suplentes das referidas co

pidamente salvagu:trdar a I missões, tanto no que se re

saúde do povo.
. I fere aos empregados como

Após concluidos os inque- I a03 eni.pregadores. Dessa for
ritos, 03. casos verificados

se-I
ma, e C0111 os elementos for

rão encaminhados ao Exmo. neeidos pelo Serviço de Esta
Sr. Dr. Promotor Publico da I tística

,da Previdencia, vão
Vara Criminal, pois tais I in- I elas

iniciar imeditamente OS

dividuos estão incurso em ar,� SeuS trabalhos, com 1'ecomen

tigo do Codigo Penal Brasi- 'elação expres,oa ele agir com

leiro. rapidez.

Falsos Cirurgiões
Dentistas

A Associação' Catarinense
de Odontologia solicitôu aO

dr. Mauricio Filomeno, Inspe
tor de Odontologia do Esta
do, severas e energicas me

didas contra individuas ine3-

se apresentaram como ínte
grantas da comitiva oficial do
presidente Kubitschek, na vi
sita que o chefe do govêrno
brasileiro fez à Alemanha
antes de assumir o poder, o

que facilitou a execução dos
,delitos.

As autorídades disseram
que a senhorita Veiga "de
fendeu sua amiga como uma

leôa ao seu filhote", negando
que a mesma tivesse prati
cado o delito:

'
'

A NOVA MESA DA

ÇâMARA
RIO, 13 (V. A.) - De acôr

do com a votação de domin

,gO, a nova Mesa da Câmara u

ficou assim constituida:
Presidente - Ulis3es Gui

marães (São Paulo); }O vice

presidente- Flores da Cunha
(Rio Grande'do Sul); 2° vice

presidente Godoy Ilha
(Rio Grande do Sul); 1° se

cretário _:; Divonsir Côrtes
(Paraná); 2° secretário
Leonardo Barbieri (São Pau
lo); 3° s'ecretário - Esteves
Rodrigues (Minas Gerais);
4° secretário - Aurélio ,Via
na (Alagoas); 1° suplente -

Mário Palmério (Minas Ge
rais); 2° suplente _: Esme
rino Arruda (Ceará); 3° su

ple�te Jonas Babiense
,(Estado do Rio); 4° suplente

Dix-huit Rosado (Rio
Grande do Norte).
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